
Fé e solidariedade no Natal
Numa reportagem especial sobre diversas ações solidárias 

no período pré-natalino (páginas 7 a 18), esta FOLHA 
conclama a comunidade a vivenciar o Natal em clima de fé e 
partilha. Entrevistamos Neide Coelho Moreira, diretora da 
Associação Espírita Beneficente Júlio Bravo, e a Irmã Zélia 

Patrício/Fundação Menino Jesus (páginas 8 e 9)
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Entre tantas manifestações 
neste fim de ano, ilustramos 

nossa capa com cenas do 
‘Oratório Natalino’, na noite 

de 18/12, Igreja Matriz 
de Barra Longa, reunindo 

voluntários,  atores, cantores 
e músicos da localidade de 

Padre Viegas/Mariana. O Coral Vozes do Piranga se apresentou em 17/12 em 
Barra Longa. Veja ainda fotos de presépios na coluna Arte & Cultura/página 20)

Suspense sobre os nomes
dos secretários de Wagner

Enquanto não se oficializa o quadro do primeiro escalão do novo Governo 
Municipal, fica uma certeza: Chico Fanica/Rede presidirá a sessão de 
eleição da Mesa Diretora da Câmara. Na foto de 20/12, ele está à esq., 
com os novatos Machadinho/PT do B, Hermano/PT e Ferrugem/PRB 

e o reeleito Leo Moreira/PSB. Página 2

Representantes de PN no MPF
Três representantes de 
PN obtiveram apoio 

do Ministério Público 
Federal para inclusão 
de nossa cidade entre 

os municípios atingidos 
pela lama de Fundão. 
Na foto, Guto (esq.), 

José Adalberto, o 
procurador Edmundo e 
José Mauro.Página 3

Divisão na Câmara resulta
na aprovação do Orçamento

com diferença de um voto
Página 2

No trevo de acesso a Urucânia, moto derrapou e
caiu na pista. O carona teve a cabeça esmagada

pelas rodas de uma carreta. Página 22

Carona de motocicleta é 
esmagado na MG-329

Estrada rural ruim
provoca protesto

Página 4

Montessori já
funciona no

novo endereço
Página 6

Prostituição de duas menores
Página 22
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A última reunião da Câmara Municipal, em 
19/12, aprovou dois projetos do Executivo 
Municipal alterando a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias e a Lei do Orçamento Anual com 
estimativa de receitas e despesas (R$169,9 
milhões) para o exercício financeiro de 2017, 
tendo votos contrários de Leo Moreira, Marília 
Rôlla/ambos do PSB, Toni do Badallo/PDT, 
Rubinho Tavares/PSDB e Valéria Alvarenga/
ambos do PSDB.

Votaram a favor Joãozinho Carteiro, Val-
mir Moisés/ambos do PT, Antônio Pracatá/
PSD, Geraldo Lula/PSDB e Wellington Neim/
PMDB. Houve empate, considerando a ausên-
cia de Anderson Azevedo/PTB e a abstenção 
de Patrícia Castanheira/Rede. Por fim, surgiu 
o voto de desempate do presidente José Mau-
ro Raimundi/PP pela aprovação do projeto 
emendado.

O curioso é que não houve discussão em ple-
nário nem justificativas (a não ser a de Patrícia/
leia abaixo). O tema mereceu discussões nos 
bastidores, a partir de embate entre emenda en-
viada pela 
Comissão 
de Tran-
sição do 
Governo 
de Wag-
ner Mol/
PSB reti-
rando do 
orçamen-
to R$ 6,9 
mi lhões 
d e s t i -
nados à 
manutenção (R$ 2,94 milhões) e pagamento 
de pessoal (R$ 3,98 milhões) da Unidade de 
Pronto Atendimento/UPA 24 Horas, cujas obras 
transcorrem no bairro Guarapiranga.

Na visão da Equipe de Wagner, o valor super-
dimensiona  os gastos com pessoal no próximo 
ano, para o qual se projeta a continuidade da 
crise institucional. Dessa forma, retirando-se os 
valores acima, a peça orçamentária (mantendo-
se contudo a contrapartida municipal de R$ 300 
mil) ficaria com a possibilidade de inclusão, 
durante o ano - quando surgir a verba federal 
para o funcionamento da UPA -, na forma de 

Por um voto, aprovou-se o orçamento
emendado com proposta de  Guto, a

despeito de gestões da equipe de Wagner

Passada a tensão da votação, foto de despedida de vereadores,
funcionários e frequentadores da Câmara

Durante sua despedida da 
Câmara Municipal, após 24 
anos atuando como vereador, 
o presidente da Câmara, José 
Mauro Raimundi/PP, 69 anos, 
emocionou-se no discurso em 
que lembrou o convívio com 
mais de 70 vereadores e deze-
nas de funcionários, tendo assu-
mido a presidência noutros três 
períodos (1997/98, 2003/04 e 
2009/10).

Raimundi, que não se can-
didatou à reeleição porque foi 
vice na chapa do prefeito Guto 
Malta/PT, recebeu homenagem 
singular, já que seu nome passa 
a identificar a Escola do Legis-
lativo (*), regulamentada em 
projeto - aprovado em 16/12 - , 
sendo a denominação indicada 
por Anderson Azevedo/PTB, 
Leo Moreira/PSB e Valéria 
Alvarenga/PSDB.
Homenagens póstumas - Em 
seus pronunciamentos, todos 
os vereadores exaltaram a 
memória de Anísio Filho/PT 

Emoção na despedida de José Mauro

Fala Guto I - Com aprova-
ção do plenário, o presidente 
da Câmara/PN, José Mauro 
Raimundi/PP, cedeu espaço, 
na sessão de 19/12, para o 
pronunciamento de despe-
dida do prefeito Guto Malta/
PT. Este desejou que os vere-
adores a serem empossados 
em 1o/1/2017 mantenham 
o “alto nível” do atual man-
dato, que se encerra com 
“extraordinária relação cus-
to-benefício. Entre outras 
medidas de racionalização, 
não só se reduziu o próprio 
orçamento, como se man-
teve o mesmo salário, até 
com perspectiva de fazer 
redução”, assinalou o chefe 
do Executivo.

Fala Guto II - O prefeito 
disse que conclui sua gestão 
“com o dever cumprido. A 
cidade está prosperando 
com mais dinâmica, preven-
do-se um futuro  melhor, só 
possível porque contei com 
o apoio e o comprometi-
mento desta Casa”. Ele ainda 
pediu desculpas “por alguns 
desencontros” entre a Admi-
nistração e o Legislativo [seu 
mais ferrenho oponente do 
atual semestre, Anderson 
Azevedo/PTB, não compa-
receu à sessão] e enalteceu 
“a competência [entre elas,  
a ‘dialógica’] que todos vocês 
aqui têm”. Em certo trecho, 
Guto declarou: “Ninguém 
cuida da cidade sozinho. 
Vocês contribuíram para 
uma cidade melhor, graças 
à compreensão, sugestões 
e opiniões, ainda que nem 
sempre na forma de que  a 
gente gostaria”.

Guto e José Mauro - 
Guto e José Mauro encabe-
çaram chapa derrotada na 
eleição de 2/10 e, na últimas 
semanas, seguem “deixando 
sua marca” com atos que se 
refletirão em 2017. Da ida à 
Justiça, para reivindicação  
de verba da Samarco para 
reparar danos da lama da 
Barragem de Fundão (leia 
na pág. 5), à busca de res-
paldo para municipalização 
de trechos de rodovias para 
ampliação do perímetro ur-
bano, atendendo demanda 
de empresários locais (leia 
no site deste Jornal).

O suspense
O prefeito eleito Wagner 

Mol/PSB manteve, ainda 
ontem (22/12), o suspense 
da oficialização de seu se-
cretariado, a despeito de  
relatar oficiosamente, para 
esta FOLHA, que a reunião 
da noite de 21/12 com o 
Diretório de seu partido 
concluiria a complexa nego-
ciação - que inclui o PSDB, 
partido da vice, Valéria 
Alvarenga, e siglas da base 
que deu sustentação à sua 
campanha eleitoral.

O suspense, se podemos 
assim dizer, em função da 
lista de nomes que circula 
pela cidade, tem o lado 
bom e o lado ruim. Pela 
parte boa, permite que a 
exposição do time de as-
sessores só seja publicada 
com a conclusão da tarefa 
de aparar as arestas das 
previsíveis diferenças polí-
ticas dos grupos de apoio.

A parte ruim do caso 
é que “ficam no ar” as 
previsíveis diferenças de 
composição dos nomes, 
num clima que não permite 
à opinião pública avaliar, 
desde já, os rumos da nova 
Administração a partir do 
universo de assessores (no-
te-se que o secretariado de 
Guto Malta/PT também só 
foi anunciado na semana 
anterior à posse dele).

A situação é emblemáti-
ca, porque o prefeito terá 
dificuldades em indicar 
nomes para o segundo e o 
terceiro escalões em decor-
rência de embate jurídico 
já divulgado nesta FOLHA.

Além disso, o próprio 
Wagner disse, ao ser di-
plomado, que  pretende 
“operacionalizar uma má-
quina pública mantendo 
sua capacidade máxima 
de produtividade, conco-
mitantemente a uma forte 
redução das despesas e 
utilização racional e aus-
tera dos recursos públicos. 
Aí se inclui, de imediato, 
a redução dos atuais 324 
cargos de confiança para 
aproximadamente 97, mais 
os diretores de escolas e 
secretários”.

Especulações e expec-
tativas à parte, só temos 
uma certeza nesta véspera 
de posse: a sessão solene 
de posse da Câmara (biê-
nio 2017/2018), prevista 
para se iniciar às 18h de 
1o/1/2017, será encerrada 
com sessão especial de 
eleição da Mesa Diretora, a 
ser presidida pelo vereador 
mais idoso (conforme o 
art. 55 da Lei Orgânica do 
Município).

Francisco Pinto da Ro-
cha Neto, o Chico Fanica/
Rede, 64 anos, assumirá, 
portanto, a presidência da 
plenária eleitoral. Eleitos 
os dirigentes do Legislativo, 
ocorrerão as articulações 
da base de apoio e da opo-
sição à Administração Mu-
nicipal, com início da rotina 
semanal em 2/2/2017.

suplementação orçamentária.
Ocorre que, na defesa do projeto da UPA, 

o prefeito Guto Malta/PT enviou ofício para 
o Legislativo indicando a necessidade de se 
manter, no orçamento, pelo menos a quantia de 
R$ 3 milhões para custeio da Unidade de Saúde, 
sob pena de a União entender que o Município 
não prioriza a UPA, que já foi pactuada  com 
o Ministério da Saúde. Esta proposta acabou 
incluída no parecer conjunto das Comissões de 
Legislação, Finanças e Justiça/FLJ e de Orça-
mento e Tomada de Contas/OTC, enquanto a 
indicação de Wagner foi acatada pela Comissão 
de Serviços Públicos Municipais/SPM.

Em função do “peso maior” do parecer con-
junto (sobretudo por ser endossado pela FLJ), 
este foi o primeiro a ser colocado em votação, 
havendo a aprovação por 5 x 4. “Esta decisão 
tornou sem efeito a discussão do outro parecer”, 
lamentou Valéria  (que é vice-prefeita eleita) ao 
falar para esta FOLHA. A defesa da proposta de 
Wagner teve apoio de Leo, Marília e Toni, sendo 
que Rubinho Tavares disse a este jornal que, 

m e s m o 
sendo “a 
favor” da 
UPA, vo-
tou con-
t r a  p o r 
não com-
preender 
o senti-
d o  d a s 
emendas 
de “últi-
ma hora”.

As razões de Patrícia
“Eu entendo que deveríamos - principal-

mente na Comissão de Orçamento e Tomada 
de Contas - analisar se o projeto do Executivo 
está de acordo com a Lei de Responsabilidade 
Fiscal ou se tem algo tecnicamente errado ou 
fora da lei”, disse Patrícia. Para ela, deveria ter 
ocorrido “acordo” entre o prefeito, a Comissão 
de Transição e o futuro prefeito, mantendo a 
tramitação do projeto já com as modificações, 
“porque é muita responsabilidade a gente al-
terar o Orçamento numa Comissão interna”, 
arrematou ela.

(falecido em meados deste 
ano). Seu substituto, Walmir 
Moisés/PT, disse - com voz 
embargada - que nunca quis 
assumir o mandato em função 
da morte de um companheiro.

Patrícia Castanheira/Rede 
(que também não se candi-
datou à reeleição, pois con-
correu à Prefeitura), chorou 
ao se lembrar de Anísio. 
Também Valéria Alvarenga 
foi às lágrimas ao mencionar 
a morte de sua irmã, Maria 
Della Pace. Em seu luto, 
ela pensou até em “largar” a 
campanha eleitoral, na qual 
saiu vitoriosa como vice de 
Wagner Mol/PSB.
Nova composição - Da atual 
Câmara, quatro vereadores 
não tentaram a reeleição: An-
derson/PTB, Toni do Badallo/
PDT, Wellington Neim/PMDB 
e Marília Rôlla/PSB. Concor-
reram - e não se reelegeram 
- Walmir Moisés, Joãozinho 
Carteiro/ambos do PT e Geral-

(*) A Escola se propõe, conforme divulgado pela Assessoria do Legislativo, 
promover convênios, protocolos, intercâmbios e outros atos administrativos 
destinados a contribuir para a formação técnica e política de agentes públicos 
e da sociedade em geral, com ações voltadas a vereadores, servidores, lideran-
ças comunitárias, entidades e cidadãos e cidadãs interessados em aprofundar 
conhecimentos sobre política e o Poder Legislativo.

do Lula/PSDB. Reelegeram-se 
Leo Moreira, Rubinho Tavares/
PSDB e Antônio Pracatá/PSD.

Na noite de 20/12, formou-
se, pela 1a  vez, a nova compo-
sição da Câmara. Leia detalhes 
no site desta FOLHA.
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Na semana passada, o pro-
curador dos Direitos do Ci-
dadão, do Ministério Público 
Federal/MPF em MG, Edmun-
do Dias Neto Júnior (foto), 
recebeu em seu gabinete, em  
BH, o presidente da Câmara/
PN, José Mau-
ro Raimundi, o 
prefeito Guto 
Malta/PT e o se-
cretário-execu-
tivo da Associa-
ção dos Municí-
pios do Vale do 
Piranga/Amapi, 
José Adalberto 
Rezende.

O procurador 
integra a “força-
tarefa” que atua no caso do 
rompimento da Barragem de 
Fundão em Mariana, ocorrido 
ainda em novembro/2015. A 
reunião foi agendada com o 
objetivo de levar ao MPF a 
necessidade de inclusão de 
Ponte Nova no acordo celebra-
do entre a Samarco, a União e 
os Governos de Minas Gerais 
e do Espírito Santo.

O acordo previa que a Sa-
marco deveria investir cerca 
de R$ 20 bilhões em 15 anos, 
mas, após contestação do MPF, 
a homologação foi suspensa e 
os termos do acordo devem 
ser refeitos após ouvidos re-
presentantes dos municípios e 

Representante do MPF 
recebe representantes

de PN: lama de Fundão
da população atingida.

Os pontenovenses explica-
ram ao promotor que os pre- 
juízos ambientais e econômi-
cos ocorreram num trecho de 
12 hectares à margem dos rios 
do Carmo e Piranga.

Os represen-
tantes de PN in-
formaram tam-
bém sobre a ação 
protocolada na 
Justiça Federal 
(leia na pág. 
5) requerendo 
que PN integre, 
como assistente 
litisconsorcial, 
a ação movida 
pelo MPF co-

brando reparação pelos danos 
causados pela lama.

O procurador informou que 
já esteve em diversas reuniões 
em Barra Longa. Ele reconhe-
ce que a “rota de fuga” prevista 
no caso de novo desastre é 
a estrada de terra com 27km  
entre Barra Longa/PN.

Não por acaso, o asfal-
tamento desta via é um dos 
pedidos constantes da ação 
apresentada à Justiça pelo 
Ministério Público Federal 
em maio de 2016. Ele também 
disse que está claro que Ponte 
Nova sofreu prejuízos e vai 
encaminhar a demanda para a 
“força-tarefa”.

Presidentes de vários Co-
mitês de Bacias Hidrográficas 
(entre eles, Carlos Eduardo 
da Silva/CNH Piranga) reu-
niram-se, na semana passada, 
com o secretário/MG de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável de Minas Gerais, o 
pontenovense Jairo José Isaac.

Na pauta, o atraso - de qua-
se um ano - nos repasses dos 
recursos da cobrança pelo 
uso da água em cada bacia. A 
expectativa, nesta semana, era 
a de que a situação fosse regu-
larizada pelo Instituto Mineiro 
de Gestão das Águas na data de 
ontem, 22/12.

Thiago Cotta na
Agricultura

Nesta semana, o governador 
Fernando Pimentel/PT no-
meou, para a Secretaria de Es-
tado da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, o deputado 
estadual Thiago Cota/PPS. A 
posse deve ocorrer no 1o dia 
útil de 2017.

“É com muita alegria e 
satisfação que assumo este 
cargo e deixo aqui, desde já, o 
meu compromisso de trabalhar 
diuturnamente pelo desenvol-
vimento e fortalecimento do 
agronegócio mineiro, que é 
uma das principais bandeiras 
do nosso Estado”, disse o par-
lamentar, que é marienense e 
foi o segundo mais votado em 
PN em out/2014 (2.149 votos).

CBH Piranga vai 
ao secretário/MG
de Meio Ambiente

Municípios 	 Repasse/R$
Abre Campo	  611.798,14
Acaiaca		   367.078,88
Alvinópolis		  611.798,14
Amparo do Serra	  367.078,88
Barra Longa	   367.078,88
Diogo de Vasconcelos	  367.078,88
Dom Silvério	  367.078,88 
Guaraciaba		  489.438,51
Jequeri		   489.438,51
Oratórios		   367.078,88
Piedade de PN                   367.078,88		

   Ponte Nova                      1.345.955,90
Raul Soares		  856.517,39
Rio Casca		   611.798,14
Rio Doce		   367.078,88
Sta Cruz do Escalvado	  367.078,88
Sto Antônio do Grama	  367.078,88
S.P. dos Ferros	  367.078,88
Sem Peixe		   367.078,88
Sericita		   367.078,88
Urucânia		   489.438,51
Vermelho Novo	  367.079,65

A pressão de entidades mu-
nicipalistas e as ações judiciais 
(inclusive da Associação dos 
Municípios do Vale do Piranga/
Amapi) garantiram o repasse 
de recursos arrecadados com a 
multa cobrada para repatriação 
de bens mantidos por brasi-
leiros no exterior. A Medida 

Medida Provisória garante
dinheiro de repatriação
ainda neste fim de ano

Provisória/MP 753, que trata 
do assunto, foi publicada em 
edição extra do Diário Oficial 
da União de 19/12. A expec-
tativa é de que os repasses 
sejam feitos ainda em 2016. A 
MP é assinada pelo presidente 
Michel Temer/PMDB, o qual 
disse que os recursos ajuda-

rão os municípios a 
pagar o 13o salário 
de servidores pú-
blicos.

O texto foi apro-
vado com a justifi-
cativa de ser uma 
forma de ajuste fis-
cal e de receita para 
equilibrar as contas 
públicas. Com isso, 
publicou-se, na tar-
de de 20/12, peque-
na alteração de da-
tas na MP, de forma 
que os efeitos dela 
valham a partir de 
30/12, e não mais 
em  1o/1/2017. No 
quadro ao lado, 
os valores líquidos 
para os municípios 
do Vale do Piran-
ga, já descontada 
a verba destinada 
ao Fundeb (Fundo 
de Manutenção e 
Desenvolvimento 
da Educação Básica 
e de Valorização 
dos Profissionais da 
Educação).
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Agradeço aos Servidores do Departamento 
Municipal de Água, Esgoto e Saneamento - 
DMAES de Ponte Nova e aos Conselheiros do 
CONDEL/ Conselho Deliberativo do DMAES pela 
confiança em mim depositada. 

O convívio com vocês, nestes quatros anos, 
foi extremamente gratificante e um grande 
aprendizado em minha vida.

Tenham um Feliz Natal e Próspero Ano-Novo!
Luciano Gonçalves Teixeira 

Presidente do Condel

Agradecimento

Em 2 Portarias de 16/12, divul-
gadas no jornal “Minas Gerais”, 
a Secretaria/MG de Saúde anun-
ciou, enfim, o pagamento (em 
data próxima) de R$ 417,9 mil 
para reembolso de despesas do 
Hospital de Nossa Senhora das 
Dores/HNSD com 895 diárias, 
entre janeiro e julho/2016, para os 
10 leitos de sua Unidade de Tra-
tamento Intensivo/UTI Neonatal.

Nos 7 primeiros meses deste 
ano, ainda se aguardava o cre-
denciamento da UTI perante o 
Ministério da Saúde, o que só 
ocorreu em novembro.

Em relação aos meses de janei-
ro a maio, deve-se liberar parcela 

R$ 417,9 mil para custeio de
diárias na UTI Neonatal/HNSD

única de R$ 278.136,32 (581 di-
árias). Por conta de junho e julho, 
R$ 149.839,36 (313 diárias).

Aval municipal
Em ambas as portarias, a SES 

acatou, além da legislação esta-
dual e federal sobre o assunto, o 
“Termo de Atesto” da Prefeitura 
de Ponte Nova, assinado pelo se-
cretário de Saúde, Geraldo César 
Bastos Destro,  e encaminhado 
por Antônio Augusto de Araújo 
Filho, dirigente da Superinten-
dência Regional de Saúde.

Ao longo do ano, a Direção 
do HNSD encaminhou diversas 
gestões para viabilizar tal recurso.

Em 20/12, o prefeito eleito Wagner Mol/PSB e sua vice, Valéria 
Alvarenga/PSDB visitaram o Hospital de Nossa Senhora das 
Dores/HNSD. Ambos foram recepcionados pelo provedor, 
Francisco Rodrigues da Cunha Neto (Chiquinho Cunha), e 
o administrador, Cristian Tassi. Leia detalhes no site desta 
FOLHA. Na foto, Wagner, Cristian, Valéria e Chiquinho Cunha

Inaugurada em 7/12 no 
espaço anexo à ponte da 
Barrinha/Centro (interdi-
tado desde a enchente de 
2012), a 11a Academia ao 
Ar Livre de PN teve com-
plemento na forma de no-
vos balaústres, serviço de 
jardinagem e reforma do 
calçamento no seu entor-
no. Ocorre que, com os 
temporais de 17 e 18/12, 
transeuntes notaram afun-
damento de trecho do piso 
e denunciaram o fato nesta 
FOLHA. “Tem que apurar 
se houve má qualidade na 
obra”, disse um deles, pre-
ferindo não se identificar.

A esta FOLHA, o prefeito 
Guto Malta/PT lamentou o 
ocorrido, mas salientou que 
o deslocamento do piso “é 
previsível”, por causa  de  
sua instalação sobre terreno 
recém-compactado e conti-
do por muro de gabião. Este, 
sendo permeável, permite 
infiltração de água de chuva, 
ocorrendo  o que se chama, 
conforme Guto, “acomoda-
ção estrutural” do terreno.

Como es ta  FOLHA 
constatou, já em 20/12, 
pessoal municipal inicia-
va a retirada do piso para 
nova etapa de compactação 
do aterro. O mau tempo 
atrapalha também a Aca-
demia do bairro Primeiro 
de Maio, cuja inauguração 
estava marcada para 12/12 
e foi adiada (para data 
ainda pendente) porque, 
com as chuvas, “não foi 
possível a completa ‘cura’ 
do concreto que sustenta os 
equipamentos”.

Chuva afunda o piso
ao lado de Academia
recém-inaugurada

Moradora na comunidade 
de Manoel Lucas, perto do 
distrito de Vau-Açu, Jovânia 
Alves relatou a esta FOLHA, 
via Facebook, o drama vivi-
do em função do efeito das 
chuvas na estrada local. “Há 
anos, enfrentamos problema 
de estradas ruins, passando 
por grandes dificuldades para 
sairmos com pessoas doen-
tes, idosos, crianças e outros, 
até mesmo a pé”, exemplifi-
cou ela em nota enviada para 
a Fanpage desta FOLHA na 
manhã de 17/12.

Jovânia ainda acrescenta: 
“Há trechos de estradas tão 
estreitos que é preciso um 
carro passar para o outro 

Drama das chuvas na estrada de Manoel Lucas

Estragos em Piedade - Na noite de 14/12 e na madrugada 
seguinte, um temporal provocou o transbordamento de 
córregos em Piedade de Ponte Nova, com inundação de 
pelo menos seis casas na parte baixa da cidade, estragos 
na rodovia de acesso (foto) e queda da ponte da estrada 

entre Piedade de PN e Santa Cruz do Escalvado. A notícia 
completa foi ao ar no site desta FOLHA ainda em 15/12

Jovânia enviou foto 
mostrando o barro na estrada
descer, sendo que alguns 
vizinhos donos de terras ao 
lado não permitem que a 
estrada seja ampliada. Não 
temos sequer saneamento 
básico, e com isso a natureza 
fica prejudicada com o nosso 
esgoto descartado.”

“Queria dizer que nós, da 
área rural, também pagamos 
impostos e merecemos rece-

ber os benefícios  deles, pelo 
menos tendo uma estrada 
decente. Os políticos vêm 
até a nossa comunidade pedir 
votos - e neste ano não foi 
diferente -, mas nossa situa-
ção não sai do lugar há anos. 
Venho demonstrar minha 
indignação e pedir que algo 
seja feito”, conclui Jovânia.

Informe municipal
A esta FOLHA, o secretário 

de Desenvolvimento Rural/PN, 
Márcio Daniel, informou que  
já em 19/12 enviou equipe para 
confirmar a denúncia e planejar 
medidas de emergência. Segun-
do ele, a intervenção definitiva 
na estrada só pode ocorrer com 
o final do período chuvoso.

Já a Assessoria de Imprensa 
do Departamento Municipal 
de Água, Esgoto e Sanea-
mento/Dmaes informou que 
encaminha-se, para Manoel 
Lucas, projeto-piloto de im-
plantação de fossas sépticas 
em comunidades rurais.

O PT/Partido dos Trabalhadores 
deseja agradecer aos pontenovenses 
que confiaram em nossa bandeira nas 
eleições do ano de 2012 e apoiaram 
o Governo de Guto Malta durante os 
últimos quatro anos.

Agradecemos ao prefeito Guto Malta e 

a toda a sua equipe por terem feito uma 
gestão honrosa e honesta, cumprindo as 
propostas da campanha eleitoral.

O Partido dos Trabalhadores, pela 
liderança de Guto Malta, deixa um legado 
de conquistas e melhorias para Ponte 
Nova e os pontenovenses.

Feliz Natal e Próspero Ano-Novo!
- Luciano Gonçalves Teixeira - 

Presidente do PT/Partido dos Trabalhadores de Ponte Nova

Agradecimento do Partido dos Trabalhadores
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Palestras enfatizam necessidade
da direção defensiva no trânsito

A 1a Semana de Conscien-
tização sobre Segurança no 
Trânsito do Hospital Arnaldo 
Gavazza/HAG transcorreu 
entre 12 e 16/12, em parceria 
com a Comissão Interna de 
Prevenção de Acidentes/Cipa 
e o Serviço Especializado em 
Engenharia de Segurança e 
Medicina do Trabalho/Sesmt.

Na abertura, Mara Etelvina 
Roberto/técnica em segurança 
do Trabalho do HAG resumiu o 
tema: “Todos devem dirigir com 
o objetivo de prevenir acidentes, 
ficando atentos a ações incorre-
tas de outros motoristas e das 
possíveis condições adversas 
da pista e do tempo.  Direção 
segura é a melhor maneira de 
se dirigir e de se comportar no 
trânsito, porque ajuda a pre-
servar a vida, a saúde e o meio 
ambiente.”

No dia seguinte, Roseli Al-
ves/sargento da Polícia Militar 
(foto) coordenou debate sobre 
as principais infrações cometi-

das por motociclistas de Ponte 
Nova e região, com ênfase so-
bre a abordagem educativa da 
PM e alertas para as principais 
causas de acidentes de trânsito.

Em 14/12, Tanier Oliveira, 
instrutora de autoescola, disse 
que o índice de acidentes de 
condutor com celular ao vo-
lante quase se equipara ao dos 
provocados por quem ingere 
bebida alcoólica antes de assu-
mir a condução de veículos. Na 
agenda de 15/12, informe sobre 
legislação de trânsito, a cargo de 
Deyse Lopes Brumano/assesso-
ra jurídica do HAG.

No encerramento, em 16/12, 
a psicóloga Gilmara Dias des-
tacou a importância da pre-
venção de acidentes através de 
conscientização sobre atos de  
segurança ao conduzir veícu-
los. Ela salientou que “a dor 
de um acidente pode ser dura-
doura, provocando, entre outras 
consequências,o transtorno de 
estresse pós-traumático”.

O prefeito Guto Malta/PT e o presidente da 
Câmara, José Mauro Raimundi/PP, protoco-
laram, no Tribunal de Justiça Federal/BH, na 
semana passada, ação requerendo que Ponte 
Nova passe a integrar, como “assistente litis-
consorcial”, o processo que tramita, a partir de 
denúncia do Ministério 
Público Estadual, co-
brando da mineradora 
Samarco o custeio  de 
danos causados à região 
pela lama da Barragem 
de Fundão, rompida 
em Mariana, ainda em 
15/11/2015.

No protocolo, ane-
xaram-se fotos e docu-
mentos técnicos como 
provas de que Ponte 
Nova foi, de fato, afe-
tada pelo acidente. O 
texto ressalta que a cidade foi ainda atingida 
direta e indiretamente “através dos efeitos 
econômicos e sociais dos impactos causados 
aos municípios da região”.  Além do mais, “a 
recuperação do rio Piranga é fundamental para 
a recuperação do rio Doce”.

No documento, assinado pelo advogado Le-
onardo Pereira Rezende, destaca-se a criação, 
em 2008, da Unidade de Conservação do Rio 
Piranga. Esta Unidade vem-se projetando, em 

datas recentes, a partir de parceria municipal 
com o Núcleo de Assessoria às Comunidades 
Atingidas por Barragens/Nacab e pode receber 
recursos da Samarco.

Emater e Renova - Em notícia de 20/12, no 
site desta FOLHA, informa-se que a  Emater/MG 

e a Fundação Renova 
(vinculada à Samarco) 
assinaram, em 19/12, 
contrato de R$ 806 mil 
para recuperação de cer-
ca de 300 propriedades 
atingidas em Mariana, 
Ponte Nova, Barra Lon-
ga e Rio Doce.

Saúde em Barra 
Longa - Com o seu 
centro urbano bastante 
afetado pela tragédia de 
Fundão, Barra Longa 
recebe atenção extra da 

Fundação. Na semana passada, providenciou-se 
a capacitação de 90 profissionais da Rede Mu-
nicipal de Saúde para tratar e prevenir casos de 
dependência química nas áreas de Atenção Básica.

Na próxima etapa, em jan/2017, ocorrerá 
oficina de integração para avaliar as mudanças 
percebidas pelos profissionais. Prevê-se ainda 
criação de programa de ressocialização e geração 
de trabalho e renda para ex-usuários de drogas. 
Leia a notícia no site desta FOLHA. 

Tragédia de Fundão: em Juízo, ação 
em favor da demanda de Ponte Nova

José Mauro e Guto na Justiça Federal

Termina, em 3/1/2017, a 
“Operação Natalina” da Polícia 
Militar, que se caracteriza pelo 
policiamento ostensivo nas 
áreas comerciais do eixo Cen-
tro/Palmeiras, como informou 
o tenente Thiago Guimarães, 
comandante do 1o Pelotão.

Prioriza-se, desde a 1a semana 
deste mês, a presença policial em 
locais de maior aglomeração. 
Ocorreram blitze em pontos 
distintos da cidade, com ênfase 
para a vistoria de motos.

O subcomandante, capitão 
Gustavo Gomes Melo, acres-
centa que manteve-se, na praça 
de Palmeiras, a Base Comuni-
tária Móvel da PM. A iniciativa 
tem parceria com a Associação 

Operação da PM: segurança no Natal

Em 16/12, a militar 
Emanuelly distribuía, em 
Palmeiras, folhetos com 

‘dicas de segurança’
Comercial e Industrial de Ponte 
Nova/ACIP, através da Rede de 
Comércio Protegido (via aplica-
tivo WhatsApp).

Teto da Delegacia
Lujan Pinheiro de 

Souza (foto), delega-
da regional de Polícia 
Civil, falou em 15/12, 
na Tribuna Livre da 
Câmara/PN, defenden-

do a aprovação de projeto do 
Executivo prevendo (conforme 
se aprovou na noite seguinte) 
repasse de R$ 30 mil - via 
Associação dos Municípios da 
Microrregião do Vale do Rio 
Piranga/Amapi - para reforma 
do telhado da sede da Delegacia.

Também contribuem para a 
obra estas Prefeituras da área de 
jurisdição da Delegacia Regio-
nal. Acaiaca, Amparo do Serra, 
Barra Longa, Guaraciaba, Jeque-
ri, Oratórios, Piedade de Ponte 
Nova, Rio Casca, Rio Doce, 
Santa Cruz do Escalvado, Santo 
Antônio do Grama, São Pedro 
dos Ferros e Urucânia.

Lujan assumiu em PN há 
um mês e anunciou, 
perante os vereadores, 
a chegada de 18 novos 
investigadores (recém-
concursados). No ato 
da posse, ela recebeu 
chaves de três veículos, 
que já integram a frota 
da Delegacia Regional.

Segundo a sargento Roseli, as principais infrações cometidas 
pelos condutores de moto são estas: trafegar usando 

capacete, mas com viseira aberta; efetuar ultrapassagem 
pela direita; uso de celular ao conduzir moto e/ou direção 

sob efeito de bebida alcoólica (estes dois itens valem também 
para condutores de outros veículos); e transportar, como 

carona, criança com idade menor que a de 7 anos
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Em sua nova sede, Montessori prepara o ano letivo de 2017
Neste fim de  ano, dirigentes, pro-

fessores e funcionários do Instituto 
Montessori concluem a mudança de 
sua estrutura administrativa e peda-
gógica para o prédio da Inspetoria 
São João Bosco/ISJB.

A providência decorre da con-
clusão das negociações com a ISJB, 
diante da assinatura do contrato na 
manhã de 10 de dezembro. O docu-
mento foi subscritado pela diretora 
pedagógica do Montessori, Luciana 
Gouveia, e pelo inspetor-geral da 
ISJB, padre Orestes Fistarol.

Luciana esteve ao lado das tam-
bém diretoras Márcia Catarina Bran-
gioni/Finanças e Selma Floresta/
Administração. 

Nesta semana, Luciana nos en-
viou síntese histórica desta escola 
(leia  ao lado) e Márcia nos conce-
deu esta entrevista:

FOLHA -  Em que termos o  
Montessori atendeu as reivindica-
ções de empregados e professores 
do Colégio Salesiano Dom Helvé-
cio/CSDH?

Márcia - O Instituto Montessori 
procurará atender esta demanda 
com as matrículas em 2017, uma 
vez que hoje possuímos amplo cor-
po docente e demais funcionários. 
Com o crescimento que já se nota 
para 2017, iremos selecionar novos 
profissionais.

FOLHA - Como se buscou atender 
a demanda dos bolsistas da escola 
salesiana?

Márcia - Desde o início, a ISJB soli-
citou que atendêssemos, na medida 
do possível, alguns de seus alunos 
bolsistas. Foi encaminhada, ao Ins-
tituto Montessori, listagem com o 
nome de alguns alunos, que serão 
contemplados no ano de 2017.

FOLHA  - Considerando o uni-
verso estudantil da duas escolas 
- CSDH e Montessori -, há como 
estimar o total de alunos para o 
ano letivo de 2017?

Márcia - No ano de 2016, o 
Instituto Montessori encerrou os 
trabalhos letivos com 605 alunos: 
queremos estimar e pensar num tra-
balho aproximado com 800 alunos.

FOLHA  - Como você avalia o nível 
das negociações com a ISJB?

Márcia - As negociações acon-
teceram durante seis meses, num 
clima de grande responsabilidade, 
respeito e acertos durante todo o 
processo.

FOLHA - Tendo em vista o espaço 
limitado da sede atual do Montesso-
ri e o complexo educativo/esportivo 
que fica à disposição do Montessori 
a partir de agora, o que a comuni-
dade pode esperar de atividades 
extraclasse a partir de 2017? 

Márcia - Estamos com projetos 
elaborados para atender os nossos 
alunos e a comunidade pontenoven-
se com várias atividades, tais como: 
futebol society, futsal, handebol, 
vôlei, teatro, dança livre, balé, mú-
sica, canto coral, informática, xadrez 
e outros projetos em estudo. Sob 
coordenação da associada Maria 
José Cunha, as matrículas para o 
ano letivo de 2017 serão retomadas 
em 10 de janeiro, das 8h às 17 h, na 
nova sede do Montessori.

Dirigentes, associadas, professores, alguns pais e alunos na foto histórica de posse da nova sede,
em 10/12.  À frente, estão as gestoras executivas Márcia (de vermelho), Selma e Luciana

Desafios e conquistas marcam a rica 
história do Instituto Montessori

“Tudo começou com o projeto educacional com 
aulas de pré-escola implantada, em Ponte Nova, pela 
pedagoga Maria Christina Fonseca Penna, a partir de 5 
de fevereiro de 1985, e fundada em endereço da rua Dr. 
Leonardo, 25 - Centro Histórico, tendo como entidade 
mantenedora a Sociedade Cultural Orlando Fonseca.  

Este marco no ensino pontenovense ultrapassou 
fronteiras geográficas, reforçando os pilares da educa-
ção montessoriana, estruturada por Maria Montessori 
(*1870 / +1952), a primeira mulher italiana a se formar 
em Medicina.

Agora, 30 anos depois, a escola conta com turmas 
de Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II e Ensino 
Médio, priorizando sempre ensino de qualidade, acen-
tuando valores éticos, oportunizando sempre o pensar, 
sentir, agir e refletir, visando não apenas à formação 
intelectual, mas também à do cidadão como um todo.

Funcionando até este ano em sua sede, na Assad 
Zaidan, 21, Palmeiras, o Instituto Montessori tem 
como entidade mantenedora a Sociedade Educacional 
Montessori Ltda., com 35 associados e 36 funcionários.

Atualmente, a escola tem como gestoras executi-
vas Selma Suely Mariano da Motta Floresta/diretora 
administrativa, Márcia Catarina Brangioni/diretora 
financeira e Luciana Maria Gouveia Nogueira Carneiro/
diretora pedagógica.

Todo este avanço só foi possível graças ao traba-

lho, à dedicação e à criatividade do rico universo de 
associados, professores, funcionários, alunos, pais, 
apoiadores, colaboradores e parceiros, os quais, cada 
um do seu jeito, contribuíram e ainda contribuem com 
a história deste educandário. 

  Um grande projeto
Além do ensino de qualidade, o Instituto Montessori 

pretende, em seu novo endereço, dar nova dimensão 
ao “Projeto Faça Parte - Faça Alguém Feliz”, pelo qual, 
desde 2004, a escola insere, na educação formal, a 
construção da cidadania, via propostas sociais diante 
da diversidade do mundo atual.

Já se desenvolveram programas na forma de 
visitas a instituições beneficentes, gincanas, jogos 
solidários e rodas de conversas nas salas de aula 
sobre as necessidades das comunidades carentes 
da nossa cidade.

Neste cenário, o Montessori interage com o Asilo 
Municipal, a Fundação Menino Jesus, creches e mo-
radores de rua. É nítido o maior interesse dos alunos 
pelos estudos, em função das noções de responsabili-
dade social que assimilam. 

Após cada atividade desenvolvida, os alunos 
passam  a ter nova visão da realidade, tornando-se 
solidários e amadurecendo enquanto protagonistas 
de um novo tempo.

Feliz Natal e Ano-Novo repleto de harmonia e conquistas!

As matrículas para 2017 serão retomadas em 10 de janeiro,  
das 8h às 17h, na nova sede do Montessori -  

Av. Francisco Vieira Martins, no 480 - Palmeiras/Ponte Nova  
31 3817-2786  u  www.institutomontessoripn.com.br 



Como ocorre a cada 
período pré-natalino, 
esta FOLHA edita 
extensa reportagem 
- nesta e nas 12 pági-
nas seguintes -, tendo 
a pretensão de con-
tribuir com reflexões 
sobre o voluntariado, 
as ações cidadãs e as 
iniciativas de soli-
dariedade que tanto 
marcam este período 
do ano.

Abrimos esta edi-
ção especial com 
a foto do presépio  
gigante montado, 
desde a semana pas-
sada, na “rua sem sa-
ída” paralela ao galpão da Coplacan, onde funciona a 
Feira Livre dos domingos. A história deste presépio já 
ilustra bem o fenômeno do “Espírito de Natal”, perso-
nificado pela cidadã Natália Alves, que tem este nome 
justamente por ter nascido num 25/12. De acordo com 
ela, o presépio é fruto de sua religiosidade, evidenciada 
sobretudo a cada fim de ano. 

Solidariedade,
outro nome
do Natal

Recentemente, Natália deparou com esculturas de 
Antônio Inácio (Boneca) “abandonadas” em área vizi-
nha do galpão e, com autorização dele, buscou apoios 
diversos para montagem do presépio, numa “alegre 
corrente” que gerou a doação de outras imagens.

Algumas outras histórias que inspiram ações solidá-
rias vão resumidas em nossas páginas seguintes.

Av. Francisco Vieira Martins, 536 - Palmeiras - Ponte Nova  ( (31) 3881-1505 u 98553-1506      u www.choicemg.com.br

‘Agradecemos aos nossos alunos, seus pais e demais familiares, bem como aos amigos pela confiança!’
- Maria Teresinha Lanna Gomides/professora e diretora do Choice -

 Jéssica Gomides/professora de Inglês com   
a turma Children durante aula com uso  

do quadro interativo

Top Mother/2016

Intercâmbio Fort Lauderdale

Roziany Rodrigues/professora de Inglês 
com parte dos alunos que participaram 

do Spelling Numbers/2016
Choice Halloween/2016

Choice English School: mais de 20 anos de trabalho e conquistas

Spelling Bee/2016

Dinâmica do 
Choice Dollar

Supermarket Test

FOLHA DE PONTE NOVA - 23 de dezembro de 2016 7Especial
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Natal: ‘O nascimento do Cristo na consciência renovada do Homem Integral’
Esta FOLHA entrevistou Neide Coelho Moreira, diretora da Asso-

ciação Espírita Beneficente Júlio Bravo (da qual já foi vice-presiden-
te), cuja sede é a av. Amazonas, 127, no bairro São Pedro.

Conhecida pelo seu período como gerente do Sistema ACIP/CDL 
(entre 1990 e 2011), Neide é casada com o prefeito Guto Malta/PT. 

Na semana passada, ela diplomou-se em Psicologia pela Univiçosa, mas sua 
projeção neste setor já se faz notar.

Em 10/10, no encerramento da Semana do Idoso  de Ponte Nova, Neide 
proferiu a palestra “Rompendo o Silêncio”, na qual abordou, entre outros itens, 
a necessidade de inserção sistemática da terceira idade em nossa sociedade, 
bem como o avanço nas políticas  públicas voltadas para essa faixa etária.

Para atender a reportagem desta FOLHA, Neide recorreu aos Portais da 
Sociedade Brasileira de Estudos Espíritas, do Fórum Espírita e do Grupo de 
Estudos Allan Kardec. A seguir, o seu depoimento:

FOLHA  -  Qual é o significado do Natal para os 
espíritas?

Neide - O Natal para o Espírita representa a comemoração 
do aniversário de Jesus. O dono da festa é o Mestre, e quem 
deve receber os presentes e as homenagens é o aniversariante, 
e não nós. Devemos comemorar com uma prece, com uma 
reflexão sobre os objetivos alcançados no ano e uma análise 
de nossas ações no bem, onde possamos averiguar se estamos 
cumprindo com os compromissos assumidos nesta reencar-
nação, uma vez que o único e maior objetivo que temos na 
vida é o de edificar em nós os valores espirituais.

FOLHA - Textos espíritas enfatizam a necessidade 
de se resgatar Jesus no Natal, deixando em segundo 
plano a ênfase para os presentes e a figura do Papai Noel. Qual é sua 
avaliação deste cenário?

Neide - Infelizmente, o Papai Noel ainda é mais importante que o Cristo. 
O Cristo ainda se encontra desvalorizado e esquecido dentro de nós. Há 
uma comercialização lamentável, que, sob indução da propaganda, trans-
forma o ato de presentear numa obrigação. Isso se tornou uma obrigação 
inventada pelo comércio e que cresce a cada dia. Inclusive há 

quem se ofenda, se não recebe algo dos familiares. A maio-
ria de nós, mesmo os espíritas, ainda vemos o Natal como 
uma festa de consumo, reforçando o culto ao materialismo 
e à materialidade, trocando presentes entre si, quando, em 
verdade, não somos os homenageados, nem a festa é nossa.

FOLHA - Quais são os subsídios oferecidos pelo Es-
piritismo para melhorar a interpretação da simbologia 
natalina?

Neide - Na verdade, o Natal não significa somente o nas-
cimento de Jesus, em um dia específico, diante das datas do 
mundo, mas também o nascimento do Cristo na consciência 
renovada do Homem Integral, que tem consciência de si 
mesmo, em sua dimensão física, mental e espiritual, não se 

descurando de se aperfeiçoar a qualquer dia e a qualquer hora.
FOLHA - Na noite em que o mundo cristão festeja a Natividade 

do Menino Jesus, os espíritas devem lembrar-se de comemorar o 
nascimento da Doutrina Espírita. Qual é, a seu ver, a dimensão desta 
afirmativa?

Neide - O Natal deve ser lembrado pelos espíritas também como o 
nascimento da Terceira Revelação do Cristo, um novo 
marco no desenvolvimento espiritual da humanidade, 
em que todos os problemas, todas as dúvidas, todas as 
dores são explicados pela Doutrina Espírita, codificada 
por Allan Kardec e edificada pela luz da razão e do bom 
senso. O espírito do Natal deve ser entendido como a 
revivescência dos ensinamentos de Cristo em cada uma 
de nossas ações. Não há necessidade de esperarmos o 
ano todo para comemorá-lo.

Neide

Autografando em 5/11 
o livro com sua biografia, 
o ex-prefeito e empresá-
rio Antônio Bartolomeu 
cumpriu o anunciado e, na 
primeira semana de dezem-
bro, repassou o valor arre-
cadado - duas quantias de 
R$ 4 mil - para a Fundação 
Menino Jesus/FMJ e para o 
tratamento de  Emanuelly 
Victória Augusto de Souza 
(Manu), 5 anos.Moradora 
no bairro São Pedro, ela 
nasceu com  linfangioma, 
doença causadora de má-
formação na rede vascular 
linfática, afetando os mús-
culos da face e do pescoço.

Solidariedade
com a venda
de livros de 

autobiografia
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F0LHA - Tendo em vista a sua formação religiosa 
e de educadora, reflita sobre os sentimentos que, de 
fato, o Natal deve despertar nas crianças. 

Irmã Zélia -  Para as famílias,  o Natal tem sentido 
de pertencer a um grupo. Jesus vem de uma família 
em que o pai é adotivo e é realizada a promessa de um 
povo através de uma mulher, Maria. Não é muito dife-
rente de nossa realidade. A família de Nazaré, contudo, 
conseguiu educar Jesus para a vida de fé e sua cultura.

FOLHA - E no caso dos adultos? Qual é a saída 
para tornar a data menos comercial e menos festiva?

Irmã Zélia - Na infância, descobrimos o nosso signi-
ficado dentro da família. Descobrimos a importância de 
cada membro na sociedade e ocupamos o nosso espaço 
na vida. O Natal é o momento em que vivenciamos a solidariedade e a frater-
nidade. Quando adultos, conseguimos sentir estes momentos e nos tornamos 
mais humanos e cheios de esperança.

FOLHA - Quais os pontos positivos da celebração natalina na formação 
da personalidade e no caráter de nossas crianças?

Irmã Zélia - Todo rito é importante, vivemos destes 
momentos para nutrir a nossa fé e o sentido de nossa 
existência. Celebramos o Menino Jesus, que nasce po-
bre, sem direito e lugar para existir. Celebramos também 
a festa dos sem voz e sem vez. Gente sem território, sem 
casa, sem comida e sem sonhos. Proporcionar às crian-
ças estes momentos é também acreditar que é possível 
lutar por um mundo melhor.

FOLHA - Como a proposta do Advento e do Natal 
Cristão pode transformar a expectativa de vida de 
nossa geração?

Irmã Zélia - O Natal é o grande momento do 
comércio, e de certa forma é legítima esta festa. O 
marketing cria em nós a necessidade de celebrar e ser 

fraterno. Os meios de comunicação são sinais luminosos para que aconteça 
esta festa. Mas já encontramos crianças, adolescentes, jovens mais conscientes 
da importância deste acontecimento, com a propaganda não os invadindo, 
a ponto de perder seus sonhos e suas propostas. Jesus realmente torna-se 
Senhor de sua história.

‘Celebramos o Menino Jesus, que nasce pobre, sem direito e lugar’
Há 14 anos dirigindo a Fundação Menino Jesus/FMJ - antiga Associação 

Pontenovense de Proteção à Criança/APPC ( fundada ainda em 1948, na 
Granja Menino Jesus/Patronato) -, a religiosa salesiana Zélia Patrício atua 
para criar espaço de socialização para crianças, adolescentes e jovens em 
situação de risco e vulnerabilidade.

Para tanto, a FMJ encaminha  proposta socioeducativa-pastoral, “caracte-
rizada pelo acompanhamento da vida dos atendidos para uma abertura plena 
e identificação com Jesus Cristo, de modo a favorecer-lhes o crescimento 
humano e a formação da consciência e da personalidade”, como consta no 
site da entidade.

A proposta tem como base a espiritualidade salesiana, através do método 
educativo de Dom Bosco, seu “Sistema Preventivo”. Na rotina, Irmã Zélia 
conta com eclética equipe para executar o Projeto NASCER (Núcleo de As-
sociacionismo de Consciência, Expressão e Relaxamento), respaldado numa 
complexa rede de voluntários  e parceiros.

O NASCER se destaca das demais propostas de formação, assistência e pro-
moção social, por acreditar na educação emocional das crianças, adolescentes 

e famílias, por valorizar cada um segundo seu dom, sua habilidade, “a 
corda que vibra” e desperta para a dignidade do ser, como informa 
o site da entidade.

“Graças ao trabalho voluntário, contamos com uma Rede de Par-
ceiros que acreditam neste sonho. Eles fazem desta rede uma soma de esforços 
que motiva, integra e acorda para a autoestima e a liberdade de expressão em 
sua totalidade. Muito mais que um conjunto de serviços, projetos e programas, 
o NASCER é a tentativa de devolver à sociedade cidadãos livres e conscientes 
de seus direitos e deveres.

Estas crianças e adolescentes vêm para a entidade por busca espontânea das 
famílias, por indicação da Comunidade Educativa e ainda por solicitação do 
Conselho Tutelar ou do Juizado da Infância e da Adolescência da Comarca de 
Ponte Nova. A preferência imediata é por aqueles que desejem aprender algo 
na linha artística e cujas famílias não possuam poder aquisitivo para ajudar 
no desenvolvimento do talento e da criatividade de seus filhos.”

 A seguir, as respostas dela para quatro perguntas natalinas enviadas por 
este Jornal.
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Natal Solidário do Interact Club/PN beneficia crianças
O Interact Club 

de Ponte Nova/
Piranga - fundado 
em 2003 por um 

grupo de jovens filiados 
ao Rotary Club de Ponte 
Nova/Piranga - tem como 
objetivo atuar na socieda-
de pontenovense, “obser-
vando as necessidades das 
comunidades e tentando, 
a partir de projetos, mu-
dar a realidade da cidade 
para melhor”, informa a 
presidente do Club, Flora 
Silva Maia, 17 anos. 

Flora menciona que, 
desde a sua fundação, o 
Interact desenvolve pro-

jetos voltados para a época 
natalina, como visitas e 
distribuição de presentes a 
creches, asilos e comunida-
des da cidade. Desde 2013, 
o Club realiza o “Natal So-
lidário”, evento que bene-
ficia cerca de 300 crianças 
de instituição carente na 
cidade. As crianças desfru-
tam de manhã de lazer com 
várias atrações.

Para Flora, o que os mo-
tiva, em cada fim de ano, é 
a sensação de missão cum-
prida: “Apenas o fato de 
sabermos que tornamos pelo 
menos parte do ano de al-
guém melhor faz com que 

criemos forças para conti-
nuar levando essa alegria, a 
cada dia, para mais pessoas.” 

Para a presidente, não há 
como dimensionar o públi-
co, “pois, para fazermos o 

bem, não impomos limites, 
tentamos levar ao máximo 
de pessoas possíveis o que 
podemos oferecer”, diz ela. 
Flora, no entanto, diz que 
o foco prioritário do Club 

no Natal é trabalhar pró-
crianças, que muitas vezes 
necessitam de mais cari-
nho e possuem enorme 
espírito natalino.

Flora informa que par-
cerias são estabelecidas 
com empresas da cidade 
para doações e patrocínio 
das iniciativas do Club. A 
promoção dos eventos e 
projetos se deve ainda ao 
apoio do Club padrinho, 
o Rotary Club de Ponte 
Nova/Piranga e ao Rotaract 
Club de Ponte Nova.

Presente pré-natalino - A Casa 
de Apoio do Instituto de Oncologia do 
Hospital de Nossa Senhora das Dores/
HNSD constitui projeto de acolhimento 
aos familiares e pacientes, sendo custeada 
pela Central de Captação de Recursos do 
HNSD. Em 13/12, o empresário João Mat-
tos doou um computador, ampliando com 
isso a sua interação com o projeto, pois 
sua empresa, a Pontenet, já disponibiliza 
internet para esta Casa.

Confraternização ocorrida em 2015

Mantida a tradição de presépio de 30 anos
Continuando com tradição de 

mais de 30 anos, a aposentada 
Geralda da Silva, 81 anos, ex-
funcionária da Superintendência 
Regional de Ensino, espera o perí-
odo pré-natalino para transformar 
a garagem de sua casa, na rua São 
Geraldo/bairro Primeiro de Maio, 
num presépio, a cada ano mais 
complexo e com novos adereços. 
Quem quiser visitá-lo tem até 
6/1/2017 (domingo) - Dia de Reis.
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Usuários e funcionários do Caps celebram a chegada do Natal

Momento da confraternização de 14/12

O Natal/2016 chegou mais cedo para fun-
cionários e usuários do Centro de Atenção 
Psicossocial/Caps de Ponte Nova. Na manhã 
de 14/12, equipe dessa Unidade de Saúde 
comemorou a data com a confraternização 
entre funcionários, assistidos pela entidade 
e voluntários. A festa contou ainda com ati-
vidades de reflexão sobre o Natal, almoço 
especial e entrega de presentes.

Voluntárias do bairro Sumaré - atuantes na 
Capela Divino Espírito Santo - abrilhantaram 
a festa, mantendo a rotina de atividades peran-
te o Caps, principalmente na interação com 
os assistidos. “Trata-se de momento especial, 
de novos aprendizados e de reflexão”, disse 
a coordenadora do Centro, Marcela Mansur.

Partiu dos usuários a iniciativa de decorar o 
ambiente. Cada usuário recebeu sua cesta de 
produtos natalinos, doada pelas voluntárias.  
Segundo Marcela, o simbolismo da cesta é 
o de que eles levem os produtos para casa e 
compartilhem tudo com os seus familiares, 
celebrando a proximidade do Natal.

A confraternização
Desde a inauguração na 

cidade, o Caps mantém agen-
da natalina. Conforme a sua 
Direção, a motivação para as 
atividades está no trabalho de 
reflexão sobre o sentido do 
Natal na vida de cada usuário 
do serviço, resgatando essa 
vivência, o que contribui para 
integrar usuários e equipe.

A iniciativa beneficia os que 
se encontram sob  assistência 
no Caps, além de contribuir 
para a mobilização da socie-
dade em relação a seu público
-alvo. As atividades, todo ano, 
são feitas em parceria com se-
tores da sociedade, a exemplo 
destas empresas e instituições, 
entre outros parceiros:

- Hemominas, Padaria Popular,  
Paróquia São Sebastião/Centro, 
Grupo de Voluntárias da Capela 
Divino Espírito Santo, funcionários 
do Caps,  Secretaria Municipal de Saúde,  
Fraternidade Feminina da Loja Maçônica 
União Cosmopolita e Associação dos Fa-
miliares e Usuários do Serviço de Saúde 
Mental/Afussam.

História do Caps
O Caps integra a Rede de Atenção 

Psicossocial e tem como objetivo prestar 
atenção diária a pessoas com transtornos 
mentais. Além deste atendimento e do 
apoio aos respectivos familiares durante o 
tratamento, o Caps promove acompanha-
mento clínico e reinserção social de seu 
público-alvo, através de acesso a traba-
lho, lazer, exercício dos direitos civis 
e fortalecimento dos laços familiares e 
comunitários. 

A Unidade do Caps em Ponte Nova foi 
inaugurada em abril de 2004, tendo em vista 
a necessidade de acelerar a estruturação e 
a consolidação da rede extra-hospitalar de 
atenção à saúde mental em nossa área de 
abrangência. 

Antes daquele ano, Ponte Nova possuía 
apenas um ambulatório especializado em 
Saúde Mental, o qual funcionou durante 
10 anos, com o seu número de profissionais 
crescendo com o decorrer do tempo. A 
equipe do ambulatório era composta por 3 
psicólogos, 2 assistentes sociais, 1 terapeuta 
ocupacional e 1 médico-psiquiatra.

 Em abril de 2004, começou a funcionar 
o Caps, a partir do trabalho de equipe pro-
fissional do ambulatório. Contrataram-se 
mais profissionais, e, devido à crescente 
demanda, a Administração Municipal 
obteve recursos federais para o projeto 
- ainda em fase de planejamento - do 
Caps AD (destinado a usuários de álcool 
e outras drogas).
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O Massa do 
Bem foi criado 

em janeiro deste 
ano. A sua idealizadora, 
Rita de Cássia Gomes 
Vieira, conta que é um pro-
jeto social, apartidário e 
sem cunho religioso: “Jun-
to com amigos, a gente se 
reúne para doação e troca 
de ideias. Ainda simples, 
tímido, mas sempre ca-
minhando para amenizar 
o sofrimento de nossos 
irmãos, não nos focando 
somente no final do ano.” 

Rita informa que o tra-
balho se estende durante 
os 365 dias do ano, fazen-
do-se presente onde hou-
ver alguém necessitando 
de ajuda.

As reuniões ocorreram 
em duas oportunidades 

Grupo Massa do Bem já atende 50 famílias

‘Faça parte. Faça 
alguém feliz!’

Desde 2014, o Instituto 
Montessori desenvolve o 
projeto “Faça parte. Faça 
alguém feliz!” Estas ativida-
des estão sob coordenação 
principalmente da professora 
Sãozinha Martins.

Neste dez/2016, os inte-
grantes do projeto mobili-
zaram-se perante os alunos 
para arrecadar materiais de 
higiene pessoal e limpeza 
em geral (na foto, volume 

arrecadado até 12/12), a serem 
doados ao Asilo Municipal.

“Através do projeto, levamos 
os nossos alunos, desde a Educa-
ção Infantil até o Ensino Médio 
à construção da cidadania, a fim 
de que possam compreender a 
realidade, incentivando-os a par-
ticipar mais de projetos sociais e 
a perceber que todos são capazes 
de contribuir para que o mundo 
se torne melhor”, afirma o site 
do Montessori.

O Instituto Marragol Futebol 
Show é uma equipe formada por 
um time de futebol veterano dos 
bairros Vila Oliveira e Santa Tereza 
e voluntários. Desde a fundação, em 
2/10/2005, há agenda natalina para 
entrega de brinquedos a crianças. 

Conforme o seu presidente, Car-
los Cruz, o Marragol surgiu com 
ideais diferenciados, pois, além de se 
preocupar em vencer os seus jogos, 
ainda se dedica à busca de soluções 
para alguns problemas que afligem as 
comunidades que o cercam. É insti-
tuição sem fins lucrativos, primando 
pela produção e transmissão do saber 
sociocultural e esportivo. Baseando-se no respeito 
aos valores humanos e na ética, visa - acima de 
tudo - beneficiar a sociedade.

“A vontade de fazer a diferença, compartilhar 
conhecimento e experiências, mobilizar, motivar e 
fazer acontecer! É isto que nos motiva a cada fim 
de ano”, diz Carlos. Este informa sobre o Projeto 
Natal do Menor: “É o ponta-pé inicial para mobili-
zar pessoas com a verdadeira vontade de se engajar 

para o bem, a cidadania e os bons exemplos. Nossa 
missão é promover a transformação e desenvolver 
soluções simples e criativas para vencermos juntos 
os desafios sociais do nosso país.”

Em 2015 (foto), o público beneficiado com a 
iniciativa do Marragol foi contemplado com entrega 
de mais de 1.000 brinquedos. Para realização do 
evento, o grupo conta com voluntários, com seus 
integrantes deixando pontos de coleta em empresas 
e estabelecimentos comerciais.

Tradição desde 2005, Marragol 
entrega brinquedos a crianças

neste ano, e o grupo hoje 
conta com 605 membros 
cadastrados via página no 
Facebook: “Nesta página, 
prestamos as informações 
relativas aos encontros e 
mensagens de otimismo, 

gratidão e fé!”
A ação do grupo conta 

com doações de todo tipo 
(gêneros alimentícios, ma-
terial de construção, roupas, 
material escolar etc.), sendo 
destinadas diretamente a 

famílias carentes. Estas são 
indicadas por profissionais 
que atuam nas áreas sociais 
e da saúde de Ponte Nova.

“Atendemos também soli-
citações de algumas institui-
ções da nossa cidade. Hoje, 
acreditamos que podemos 
atingir cerca de 50 famílias, 
mas estamos  com expectati-
vas bem maiores para o ano 
de 2017”, informa Rita.

Em 29/2, no 1o encontro 

do grupo, houve arrecadação 
de 183 litros de leite. Já em 
29/4, no 2o encontro, houve 
arrecadação de 25kg de farinha 
nutricional.

Quanto a este fim de ano, 
Rita adianta o seguinte: “Opta-
mos por apoiar campanhas rea-
lizadas por outras instituições, 
objetivando atender um maior 
número de pessoas. Cadastre-
se em nossa página (Massa do 
Bem) e envie-nos sugestões.”

Carga de leite arrecadada em data recente

Em prol das ‘vítimas das desigualdades e da má distribuição de renda’
Os vicentinos têm antiga 

tradição em Ponte Nova, sob co-
ordenação do Conselho Central 
de Ponte Nova/CCPN da So-
ciedade São Vicente de Paulo/
SSVP, com sala na rua Presiden-
te Antônio Carlos, 499 - Centro 
Histórico (antigo endereço do 
Albergue).

Neste local, reúne-se tam-
bém o Conselho Particular de 
Ponte Nova/Centro. 

A entidade manteve, durante 
muitos anos - em parceria com 
a Prefeitura/PN -, o Albergue 
São José, agora com estrutura 
municipal na av. Dom Bosco/
Palmeiras  (3817-2767).

A SSVP é associação civil 
de direito privado, beneficente 
e de assistência social, sem fins 
econômicos.

Reúne 9 Conferências, vin-
culadas a 3 Conselhos por 
região da cidade: Centro (ins-
talado na sede do CCPN), Pal-
meiras (av. Dr. Otávio Soares, 
451) e Triângulo (rua José Pedro 
Dias, 31).

Apoio aos carentes
A estrutura montada tem o 

mesmo objetivo: dar assistência 
social e ajudar pessoas que são 
vítimas das desigualdades e da 
má distribuição de renda.

Inspiradas na secular obra de 

Antônio Frederico 
Ozanan, fundador da 
SSVP, as Conferên-
cias distribuem men-
salmente cestas bá-
sicas e medicamentos, entre 
outros itens, para centenas de 
famílias carentes previamente 
cadastradas. 

O custeio vem de recursos 
públicos e de contribuições 
de pessoas da comunidade, 
numa extensa rede de asso-
ciados.

Defesa da fé católica
Na semana passada, o 

presidente do CCPN, José 
Murilo Porto, disse a este 
Jornal que “a nossa sociedade 
[a SSVP] tem como objetivo 
defender a fé católica através 
de serviços aos menos favo-
recidos, conforme o manda-
mento do Mestre Maior”.

Destaque para a agenda 
pré-natalina, instituída “desde 
os primórdios” da SSVP. 

“Além dos nossos assisti-
dos habitualmente, por oca-
sião do Natal atendemos 
em média 100 famílias”, 
acrescenta ele para concluir:  
“Nossos apoiadores são todas 
as pessoas de boa vontade. 
Temos, porém, como parcei-
ros também órgãos públicos.”

Em 26/11, na praça de Palmeiras, encenação da ‘Hora do Angelus’, a cargo da
Comissão de Jovens do Conselho Metropolitano da SSVP
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Os vicentinos têm antiga 

tradição em Ponte Nova, sob co-
ordenação do Conselho Central 
de Ponte Nova/CCPN da So-
ciedade São Vicente de Paulo/
SSVP, com sala na rua Presiden-
te Antônio Carlos, 499 - Centro 
Histórico (antigo endereço do 
Albergue).

Neste local, reúne-se tam-
bém o Conselho Particular de 
Ponte Nova/Centro. 

A entidade manteve, durante 
muitos anos - em parceria com 
a Prefeitura/PN -, o Albergue 
São José, agora com estrutura 
municipal na av. Dom Bosco/
Palmeiras  (3817-2767).

A SSVP é associação civil 
de direito privado, beneficente 
e de assistência social, sem fins 
econômicos.

Reúne 9 Conferências, vin-
culadas a 3 Conselhos por 
região da cidade: Centro (ins-
talado na sede do CCPN), Pal-
meiras (av. Dr. Otávio Soares, 
451) e Triângulo (rua José Pedro 
Dias, 31).

Apoio aos carentes
A estrutura montada tem o 

mesmo objetivo: dar assistência 
social e ajudar pessoas que são 
vítimas das desigualdades e da 
má distribuição de renda.

Inspiradas na secular obra de 

Antônio Frederico 
Ozanan, fundador da 
SSVP, as Conferên-
cias distribuem men-
salmente cestas bá-
sicas e medicamentos, entre 
outros itens, para centenas de 
famílias carentes previamente 
cadastradas. 

O custeio vem de recursos 
públicos e de contribuições 
de pessoas da comunidade, 
numa extensa rede de asso-
ciados.

Defesa da fé católica
Na semana passada, o 

presidente do CCPN, José 
Murilo Porto, disse a este 
Jornal que “a nossa sociedade 
[a SSVP] tem como objetivo 
defender a fé católica através 
de serviços aos menos favo-
recidos, conforme o manda-
mento do Mestre Maior”.

Destaque para a agenda 
pré-natalina, instituída “desde 
os primórdios” da SSVP. 

“Além dos nossos assisti-
dos habitualmente, por oca-
sião do Natal atendemos 
em média 100 famílias”, 
acrescenta ele para concluir:  
“Nossos apoiadores são todas 
as pessoas de boa vontade. 
Temos, porém, como parcei-
ros também órgãos públicos.”

Em 26/11, na praça de Palmeiras, encenação da ‘Hora do Angelus’, a cargo da
Comissão de Jovens do Conselho Metropolitano da SSVP
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Moradores do 
bairro de Fátima, 
Phelipe Guichardi e 

Elton Oliveira sempre 
trabalharam em prol do de-
senvolvimento das crianças 
da comunidade, investindo 
na promoção da educação 
através do esporte. 

Pela primeira vez, ambos 
concretizaram o desejo de 
promover atividade natalina 
para as crianças do bairro, 
arrecadando brinquedos. 
Estes já foram doados em 
festa pré-natalina ocorrida 
na manhã de 18/12  (domin-
go), na sede do Grupo Afro 
Gamga Zumba, situado no 
bairro (foto).

Além de receber presen-
tes, as crianças participaram 
de brincadeiras diversas, 
havendo ainda distribuição 
gratuita de algodão doce e 
pipoca.

Para Phelipe, já havia um 

Natal solidário do bairro de Fátima
desejo antigo de se fazer algo 
em prol da comunidade, “haja 
vista a carência que existe na 
nossa região”, ressalta ele.

“Por trabalharmos na área 
da assistência social, convi-
vendo com o dia a dia destas 
crianças, presenciamos de 
perto esta realidade, e isto nos 
move a fazer algo a mais além 
do nosso trabalho”, continua 
Phelipe.

Com essa perspectiva, sur-
giu a ideia do Natal Solidário. 
“É um momento em que as 
pessoas estão mais sensíveis 
e dispostas a ajudar o próxi-
mo, podendo proporcionar 
momentos de alegria, elevar 
a autoestima e manter sempre 
acesos o espírito natalino e a 
esperança de dias melhores”, 
assinala ele.

Apesar de este ter sido o 

primeiro ano da atividade, a 
pretensão dos organizadores 
é  firmar parcerias e incluir o 
“Natal Solidário” na agenda 
anual do bairro. 

A expectativa é atender não 
só crianças do bairro de Fáti-
ma, mas também das comuni-
dades do seu entorno: Novo 
Horizonte, São Pedro, Cidade 
Nova e Bom Pastor. Além 
disso, todas as comunidades 
estão convidadas a ajudar e 
participar deste momento.

Perguntados sobre qual a 
motivação para esta mobiliza-
ção de fim de ano, Elton e Phe-
lipe frisaram que o momento 
contribui para se refletir sobre 
o nascimento de Jesus, sobre 

sua trajetória e missão:
“É um período em que 

nos desprendemos dos nos-
sos comodismos e abrimos 
nossos corações ao próximo 
e aos menos favorecidos. 
Isso nos faz pessoas melho-
res, sabendo que também 
podemos fazer outras pes-
soas se sentirem melhores.

Aproveitando o momen-
to, já agradecemos a todos 
que direta ou indiretamente 
estão nos ajudando, para 
que tudo aconteça da melhor 
forma possível. E que o ob-
jetivo maior seja alcançado: 
levar esperança e paz em 
dias melhores. Obrigado!”, 
finalizam  Elton e Phelipe.

Grupo da Fraternidade 
Espírita Irmão Fritz

Fundado em 18/10/1956, o 
Grupo da Fraternidade Espírita 
Irmão Fritz é uma associação 
civil, religiosa, assistencial, 
filantrópica, educacional, cul-
tural e beneficente, tendo, entre 
seus objetivos, a evangelização 
e a espiritualização do ser hu-
mano em evolução - encarnado 
e desencarnado -, em sintonia 
com a Espiritualidade Maior e, 
efetivamente, participando da 
construção do “Brasil, Coração 
do Mundo, Pátria do Evange-
lho”, como informa a Diretoria 
da Instituição.

Desde a fundação, as ativida-
des promovidas buscam amparo 
para os assistidos de baixo ní-

vel socioeconômico, “vendo 
neles Espíritos em evolução, 
visando a transformá-los de 
assistidos em assistentes, 
tendo sempre em mente a 
ideia de ajudar o próximo, no 
que puder, para solucionar ou 
amenizar os problemas de or-
dem social dos que procuram 
a Entidade”.

 De acordo com a Insti-
tuição, o Natal sempre foi 
comemorado, mas só há 8 
anos ocorre festa natalina, 
direcionada a 80 assistidos 
pela Entidade, entre crianças, 
adolescentes, gestantes e 
demais pessoas cadastradas.

Conforme Ana Elisa Cária, 
uma das integrantes do Gru-
po, são arrecadados donativos 
e  contribuições financeiras 
entre trabalhadores e tarefei-
ros da Entidade e simpatizan-
tes da Doutrina Espírita,  o  
que possibilita a montagem 
de cestas básicas, além de 
distribuição de brinquedos 
para crianças/adolescentes 
assistidos pela Instituição.

Sobre o que motiva tal 
mobilização, ela deixa a 
seguinte mensagem: “O des-
pertar da esperança de um 
novo ano e novas oportu-
nidades de soerguimento e 
principalmente a perseveran-
ça de transformar as pessoas 
em criaturas melhores. Isto 
proporciona aos irmãos as-
sistidos maior aproximação 
com a Entidade, para o que  
também contribui o almoço 
de confraternização, tornan-
do as comemorações natali-
nas mais fraternas.”

Voluntários separando parte dos alimentos 
para formar cestas básicas



15FOLHA DE PONTE NOVA - 23 de dezembro de 2016 ESPECIAL NATAL 

O Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vínculos/
SCFV surgiu do reordena-
mento dos programas do 
Governo Federal ProJovem 
e Peti em 2013, por meio da 

Pelo fortalecimento das relações familiares

Confraternização após partida de
futebol no distrito do Pontal

Resolução CNAS no 01/2013.  
Em Ponte Nova, o SCFV - vin-
culado à Secretaria Municipal 
de Assistência Social e Habi-
tação/Semash - teve início em 
outubro de 2014. Desde então, 

conta com equi-
pe de 2 assis-
tentes sociais, 
2 psicólogos, 1 
orientadora so-
cial, 1 auxiliar 
administrativo, 
1 motorista e 1 
auxiliar de ser-
viços gerais, 
além de moni-
tores cedidos 
pelo Centro de 
Referência de 

Assistência Social/Cras. 
O objetivo do SCFV é for-

talecer as relações familiares e 
comunitárias, além de promo-
ver a integração e a troca de 
experiências entre os partici-
pantes, valorizando o sentido 
da vida coletiva.

Atualmente, mantêm-se ofi-
cinas nos bairros Triângulo, 
Dalvo de Oliveira Bemfeito, 
Vila Alvarenga e Ana Florên-
cia, nos distritos de Vau-Açu e 
Pontal e no Asilo Municipal, to-
talizando média de 170 usuários 
por semana, além de projetos 
de intervenção psicossocial e 
acompanhamento familiar e das 
demandas do Ministério Públi-
co. Grande parte destas ativida-
des conta com apoio dos PSFs 
das comunidades atendidas. 
Neste ano, houve parceria com 
o Senar, para oferta de cursos 
profissionalizantes nas comuni-
dades do Pontal e Ana Florên-
cia, e com a EM Luiz Martins 
Soares Sobrinho/Triângulo 
Novo, para desenvolvimento de 
projeto de intervenção junto aos 
pais, havendo perspectivas de  
continuidade de tais programas  
no próximo ano.

De acordo com o SCFV, 
desde sua fundação, há agenda 
anual da Semana de Confra-
ternização das Oficinas. Este 
evento  “constitui oportunidade 
para aproveitar a sensação de 
paz e tranquilidade, finalizando 
o ano com um momento de 
descontração e falando de nos-
sas expectativas para o novo 
ano e de nosso desejo de fazer 
a diferença em nosso meio, 
sendo esta a maior motivação”.

O Cras e a sua rede 
de proteção social

O Centro de Referência 
de Assistência Social - Cras, 
unidade pública de base ter-
ritorial municipal, foi ins-
tituído pela Lei Municipal 
no 2.890/2005. Localizado 
no bairro de Fátima, possui 
seis bairros em sua abran-
gência. Executa serviços 
de proteção social básica, 
organizando e coordenando 
a rede de serviços socioas-
sistenciais locais da política 
de assistência social.

Dada a sua amplitude, o 
Cras se caracteriza como 
principal porta de entrada 
dos usuários na rede de 
proteção social do Siste-
ma Único de Assistência 
Social/SUAS, atendendo 
famílias com perfil de vul-
nerabilidade e risco social.

De acordo com Jaime 
Augusto, coordenador do 
Cras, este mantém, há qua-

tros anos, dentro 
do seu território, 
parcerias com al-
gumas entidades, como 
o Rotaract Club, para 
promoção de atividades 
natalinas. Sem parcerias, 
o Cras não tem como 
desenvolver atividades 
de  maior  p roporção , 
pois a sua estrutura não 
comporta programas que 
cubram as suas seis áre-
as de abrangências num 
mesmo período.

Apesar disso, a partici-
pação da comunidade e a 
própria integração entre 
os usuários das oficinas 
do Cras são fatores  que 
motivam a mobilização 
nesta fase do ano, ten-
do como público-alvo 
os seus frequentadores, 
independentemente de 
idade ou sexo.

Atividade comemorando a
‘Semana do Idoso’, promovida pelo Cras

Como ocorre todo ano, 
funcionários do Hospital 
Arnaldo Gavazza/HAG mo-
bilizaram-se em semanas 
recentes para confecção 
de enfeites natalinos. Os 
adornos foram produzidos a 
partir do reaproveitamento 
de materiais recicláveis re-
colhidos em diversos setores 
do Hospital.

Tal agenda tem como 
objetivo reforçar a rotina de 
atendimento cordial, expres-
sa na Semana de Humaniza-
ção, encerrada nesse 2/12. 
Ratificou-se, no evento, a 
meta de cumprimento da  
Política de Humanização do 
Ministério da Saúde.

Decoração de
Natal no HAG
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F u n d a d a  e m 
24/9/1926, a Co-
munidade Paro-

quial São Pedro lo-
caliza-se na av. Dr. José 
Mariano, no bairro  Pal-
meiras, tendo atualmen-
te, como pároco, o padre 
Ronaldo Gomes Chaves 
e, como vigário paroquial, 
o padre Nilson Guimarães 
Gonçalves.

Mantém-se agenda na-
talina desde 2000, quando 
houve intenso trabalho 
missionário junto às comu-
nidades das periferias.

A partir disso, os pró-
prios agentes pastorais 
passaram a se encarregar 
de encaminhar correspon-
dência a parceiros, criando, 
deste modo, campanha 
anual para arrecadação de 
alimentos (divididos em 
cestas básicas), a serem 
repassados a pessoas ca-
rentes atendidas pela Pa-
róquia. Assim, mais de 100 
famílias recebem donati-
vos no período natalino.

A motivação para tal 
campanha “é a conscien-
tização da necessidade de 
atenção especial a estas 
famílias”, esclarece nota 
enviada a esta FOLHA.

Em relação ao Na-
tal/2016, ocorreram, em 
datas recentes, cinco encon-
tros  com os catequizandos, 
com os seguintes temas:

- “Preparando o cami-
nho do Senhor; Maria, a 
mulher escolhida; Maria, 
a primeira missionária; 
alegria da missão para 
crianças, adolescentes e 
jovens; e Jesus está no 
meio de nós.”

A meta é conscienti- 
zá-los  sobre o sentido cris-
tão do Natal, a despeito da 
campanha consumista que 
envolve, ano após ano, a 
comemoração natalina.

Já em 11 e 21/12, as 
Equipes de Liturgia da Pa-
róquia e grupo de agentes 
de pastoral reuniram-se 
para estudo, reflexão e pro-
postas de posicionamento 
perante ações concretas no 
chamado “Ciclo do Natal”.

O Natal da Paróquia São Pedro Estudantes da Ensa doam
brinquedos para crianças

do bairro São Pedro
A Escola Nossa Senhora 

Auxiliadora/Ensa conclui o 
ano letivo de 2016 comemo-
rando o 1o lugar - em nossa 
região - no Exame Nacional 
do Ensino Médio/Enem. 
Paralelamente ao projeto 
pedagógico, a Escola se pre-
para para novas conquistas, 
especialmente dentro do que  
preconiza Dom Bosco: “For-
mar o bom cristão e o honesto 
cidadão”.

No período pré-natalino, a 
Ensa desenvolveu campanha 

de solidariedade, enquanto 
planeja reforçar em 2017 
“a educação que transforma 
o mundo, pela excelência 
acadêmica e a formação 
integral”.

Para isto, promoveu-se 
arrecadação de brinquedos 
(novos ou em bom estado 
de conservação), entregues 
a crianças do bairro São Pe-
dro, na quadra poliesportiva 
local, na manhã de 17/12 
(sábado), junto com várias 
atividades de lazer.

O presépio da Igreja Matriz/Palmeiras, ainda sem a Sagrada 
Família, cujas imagens serão entronizadas na noite de Natal
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A Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais/
Apae de Ponte Nova foi 
fundada em 3/3/1974 e fun-
cionou - durante muitos anos 
- no antigo prédio da EE Lan-
dulfo Machado Magalhães, 
onde começou a campanha 
natalina anual para atender a 
demanda de seus assistidos.

“Vale o esforço, pela 
satisfação e o sorriso dos 
nossos alunos ao receber o 
presente, por mais simples 
que seja”, informa a presi-
dente, Ana Virgínia Gomes.

Vista parcial de recente evento na sede da Apae pontenovense

Apae/PN busca apoio para seguir atendendo 250 matriculados
A Apae é uma sociedade 

civil, filantrópica, de caráter 
educacional, cultural, assis-
tencial, de saúde, de estudo e 
pesquisa, desportivo e outros, 
sem fins lucrativos. A partir 
de sua sede própria, na av. 
Dr. Cristiano Freitas Castro, 
760, no bairro CDI, tem esta 
missão:

- Promover e articular ações 
de defesa de direitos, preven-
ção, orientações, prestação 
de serviços, apoio à família, 
direcionadas à melhoria da 
qualidade de vida da pessoa 

com deficiência e à construção 
de sociedade justa e solidária.

O público beneficiado che-
ga a 250 alunos, abrigados na 
entidade (que tem 40 funcio-
nários) e na Escola Helena 
Antipoff, anexa à sede. Eles 
ganham presentes a partir de 
parcerias firmadas com os seus 
padrinhos (acionados via carta 
natalina ou pedido verbal).

Durante o ano, estes assisti-
dos  - portadores de deficiência 
intelectual e múltipla, oriun-
dos de Ponte Nova, Oratórios, 
Santa Cruz do Escalvado e 

Guaraciaba - são assistidos 
em educação, saúde, acompa-
nhamento psicológico, fono-
audiológico e fisioterapêutico, 
terapia ocupacional, assistên-
cia social e psiquiatria.

Já a manutenção da Apae 
vem através de convênios com  
Prefeituras vizinhas  em troca 
de serviços prestados à pessoa 
com deficiência. Há a sub-
venção da Prefeitura de Ponte 
Nova, que inclui pactuação em 
serviços de saúde, e doações 
da comunidade, empresários 
e sócios contribuintes. 

Neste Natal, a entidade 
tem mobilização extra via 
campanha financeira desti-
nada a minimar seu déficit 
orçamentário. “Promove-
mos  eventos, percorremos 
a cidade e vamos ganhando 
apoio”, informa Virgínia 
para acrescentar: “Graças 
a Deus, a população está 
entendendo o benefício que 
a Apae traz para a cidade.” 
Para contribuir com a As-
sociação, basta entrar em 
contato pelo telefone (31) 
3881-4385.

A  atuação em prol  de familiares e usuários do Serviço de Saúde Mental
A Associação de Fami-

liares e Usuários do Serviço 
de Saúde Mental (Afussam) 
foi fundada em 1998, duran- 
te reunião de familiares 
e usuários do Serviço de 
Saúde Mental/SSM, sob 
coordenação da terapeuta 
ocupacional Daniela C. de 
Barros e da assistente social 
Eda Helen de Leles.  Já em 
10/2/1999, houve eleição da 
1a Diretoria e Conselho Fis-
cal, elegendo-se, como pre-
sidente, Maria de Lourdes 

Cândido Ribeiro, empossada 
em 10/3. Na ocasião, o coor-
denador do SSM era o médico 
Alfredo de Castro Carvalho.

Atualmente, a Afussam fun-
ciona em área anexa à Secre-
taria Municipal de Educação/
Semed e é mantida unicamente  
com subvenção municipal e 
o esforço voluntário das 11 
monitoras que atendem os 39 
usuários do SSM.

Desde 1999, a equipe tem 
agenda de comemoração na-
talina, quando funcionários e 

assistidos promovem os ritos 
natalinos, a exemplo de tea-
tro encenando o nascimento 
de Jesus, seguido de almoço 
festivo. 

A equipe da Afussam dei-
xa, com carinho, esta men-
sagem de Natal: “Somos 
movidas pelo espírito reli-
gioso, respeitando os credos, 
a solidariedade e a fraternida-
de: “Assim, comemoramos 
o Nosso Natal, em muita 
harmonia e paz.”

Encenação no Natal de 2015
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Parte da renda de show é usada na
compra de lavadoras para o Asilo

Na manhã de  8/12, di-
rigentes do Rotary Club 
de Ponte Nova visitaram 
o Asilo Municipal para 
entregar duas máquinas de 
lavar - orçadas em R$ 2,8 
mil -, adquiridas com parte 
da renda do recente show 
da comediante Vovó Placi-
dina, realizado em 11/11, 
no Pontenovense Futebol 
Clube/PFC. 

“O Rotary agradece imen-
samente pela colaboração 
de todos os companheiros 
e também pelo público que 

prestigiou e colaborou com 
este evento solidário”, diz 
nota da entidade. Ressalte-
se que a Vovó Placidina 
apresentou-se em Ponte 
Nova a partir de iniciativa 
dos empreendedores do 
bairro Primavera.

Lançado em fins de ju-
lho/2015 com 497 lotes, 
o empreendimento  tem, 
neste fim de 2016, nova 
etapa de vendas, a cargo da 
Francisco Rocha Imóveis/
BH e da empresa ponteno-
vense Mais Imóveis.

Rotarianos e  representantes do Asilo
na entrega das lavadoras

O Conselho de 
Segurança Públi-
ca e Integração 
Social/Consepis 
de Ponte Nova 
é uma entidade 
civil sem fins lu-
crativos, criada 
em 12/11/2002 
“com a finalida-
de de valorização 
da vida humana, 
construção da 
cultura da paz, 
estreitamento dos 
laços de fraterni-
dade e colabora-
ção nas atividades 
de segurança e 
ordem pública”. 
É formado por 
integrantes da comunidade eleitos periodica-
mente, e o objetivo principal é apoiar os órgãos 
de segurança pública em seus trabalhos de 
proteção à comunidade.

Segundo o presidente, Irini Ribeiro, a 
campanha pré-natalina, destinada a distribuir 
presentes para crianças em bairros da perife-
ria, iniciou-se de “maneira tímida ainda  em 
2009. A partir de 2011, é que foi intensificada 
e continua a crescer”.

“Enquanto voluntários, temos a motivação 
de participarmos de um projeto com grande 
alcance social. A certeza de que estamos fazen-
do um bem, de levar alegria em um momento 

tão significante para crianças em comunidades 
carentes é o nosso  combustível”, assinala o 
dirigente.

Em cada ano, a entidade arrecada entre 
500 a 600 presentes. A mobilização engloba 
filiados ao Consepis e doadores, todos movidos 
“pela disposição de doar, por conta da recepti-
vidade das famílias e, por fim,  acompanhando 
a alegria das  crianças”.   

Em cada ano, o projeto “Campanha de 
Natal do Consepis”  busca  recursos com em-
presários, comerciantes , personalidades da 
comunidade e membros do Conselho. Estes 
são logicamente, peças fundamentais para o 
nosso sucesso”, conclui Irini.

Cresce a Campanha de Natal
do Consepis. A solidariedade

é fundamental para o  sucesso

Em recente período pré-natalino,  a entrega de presentes contou com 
uma ‘Mamãe Noel’ e a presença de guarnição do Corpo de Bombeiros



19FOLHA DE PONTE NOVA - 23 de dezembro de 2016 ESPECIAL NATAL



arte & cultura
ademar@sinhaflores.com.br ademar figueiredo

20 FOLHA DE PONTE NOVA - 23 de dezembro de 2016CULTURA

A Escola de Música Percepção Musical realizou, 
na tarde de 18/12 (sábado), em frente à sua 
sede, na rua Marechal Deodoro, em Palmeiras, o 
seu Concerto de Natal. A banda convidada foi a 
Corporação Musical Santo Antônio, de Rio Doce. 
Na foto acima, registro de João Mattos durante 
a participação da musicista Natália Corcini. 
Batalhadora riodocense, ela tem-se dedicado 
à música com afinco. É violinista formada pelo 
Conservatório Estadual de Visconde do Rio 
Branco e professora da Percepção.

Prezado leitor, você precisa ver a maravilha que é 
a coleção de minipresépios da Maria Inês Pereira 
de Miranda Lanna (na foto acima, com o netinho 
Heitor). Palha, madeira, murano, resina, pedra, 
cerâmica, conchas do mar, cerâmica do mestre 
Vitalino, casca de nozes... É uma diversidade 
enorme de materiais!  Afinal de contas, a coleção 
conta com 108 unidades diferentes. Diz Maria 
Inês: “Minha história com o presépio vem de 
muito tempo. A gente armava o presépio na 
capelinha, em nossa fazenda Ponte Queimada 
(divisa de Rio Casca, Urucânia e Santo Antônio 
do Grama). Era um presépio muito bonitinho. 
Há muitos anos, a irmã salesiana Irene Lanna 
(tia do meu marido, Antônio Lanna) me deu de 
presente uma sagrada família, que na verdade 

A Escola de Música Musique fechou os trabalhos 
de 2016 com animada confraternização em 
14/12 (quarta-feira), em sua sede, no bairro 
Guarapiranga. Foi um momento de reflexão, 
agradecimentos e muita música boa. Desejamos 
sucesso em 2017!

Nem bem terminou a sua participação 
no Concerto de Natal em homenagem ao 
aniversário desta FOLHA, e o Coral Vozes 
do Piranga já estava de malas prontas para 
Barra Longa. A apresentação aconteceu em 
18/12 (sábado), após missa na Igreja Matriz 
São José. Uma apresentação impecável, que 
mereceu cumprimentos e muitos elogios dos 
barralonguenses!

‘Escrevíamos para Papai Noel, e era maravilhoso, pois ele nos respondia!’

O Natal realmente inspira algo mágico e 
inexplicável nas pessoas! Ao chegar à casa de 
Catarina Carvalho Figueiredo (em destaque na 
foto acima), em Alvinópolis, foi possível imaginar 
tranquilamente que é ali que moram o Papai 
Noel e toda a sua família. Afinal de contas, ali 
estão reunidos  144 peças de Papai Noel (aí 
incluídas as de Mamãe Noel)  em mais de 20 anos 
de dedicação. A casa vira ponto de visitação na 
cidade, com movimentação durante o dia inteiro. A 
coleção - devido a seu porte - ocupa praticamente 
a casa toda (a foto acima é uma pequena mostra), 
pois a exposição agrupa peças de Papai Noel 
semelhantes, presépio, anjinhos, Menino Jesus... 
Há Papai Noel de todo jeito: músicos, atletas, 

gordinhos, magrinhos, serelepes, pirracentos, 
pequenos, médios, grandes e muito grandes. 
“Gosto de relembrar o Natal de antigamente, 
numa forma de homenagear os meus pais, Maria 
Claudina e José Nonato Figueiredo. Tínhamos 
um Natal convencional com os doces típicos em 
que a minha mãe caprichava, pois gostávamos 
muito e presenteávamos todos da família. Lembro 
também das cartas que escrevíamos para Papai 
Noel e - maravilhoso ! - ele nos respondia. Ou 
seja, o Papai Noel realmente fazia parte da magia 
do Natal”, nos disse Catarina. A propósito, ela 
é tia deste colunista. Aliás, Tia Naná é uma das 
professoras de Matemática mais conhecidas 
daquela cidade. Feliz Natal para todos!

‘Meus menininhos, tomem conta da minha casa!’
era um presépio pequenininho e guardei com 
muito carinho. Com o passar do tempo, passei a 
ganhar alguns de presente, mas sem a ambição 
de ter uma coleção. Numa viagem pela Europa, 
vi vários, achei bonitos e comecei a trazer para 
minha casa. Tenho da Itália, Portugal, Hungria, 
Alemanha, França, Áustria, Checoslováquia,  
Bolívia, Peru, África... e muitos brasileiros 
do Norte e 
Nordeste, 
daqui de MG... 
de muitos 
lugares (a 
foto ao lado 
destaca um 
minipresépio 
de Ouro 
Preto, feito 
em palha de milho). O que mais me encanta no 
presépio é o simbolismo do renascimento.  Cada 
presépio faz Jesus renascer, e - cada vez que ele 
renasce - ao mesmo tempo nasce uma criança 
pura, um menino Jesus puro: isto é muito 
importante para minha vida! Meus presépios 
ficam expostos o ano todo, pois Jesus, a gente 
não guarda. A minha relação com eles é diária 
e, todas as vezes que saio de casa e mesmo 
quando vou viajar, sempre digo para eles - Meus 
menininhos, tomem conta da minha casa!” A 
coleção dela realmente é maravilhosa!
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Ponte Nova: 23/12 - Jorge Reginaldo de Almeida; 24/12 - Wilton Natal Milani e Denilson de Castro 
Valadão; 25/12 - Sérgio de Castro Moreira dos Santos, Maria Teresa Pereira Viana, Letícia Castro 

Oliveira Alves e Rosa Maria da Silva; 26/12 - Walter Newmann 
Rocha e Elcínia Gomes da Silva; 27/12 - Luiz Maurício Rocha 
e Antônio Carlos Pracatá de Souza; 28/12 - Maria Helena Pires 
Costa e Josirene Lúcia do Vale Bartolomeu; e 29/12 - Luís Cláu-
dio Inácio da Silveira, Maria de Lourdes Souza, Jaime Fernandes 
Mathias, Ivan Carlos Sabino e Jânia Maria Lima Ferreira. Belo 
Horizonte: 23/12 - José Amador Ribeiro Ubaldo. Oratórios: 
29/12 - Arlindo Militão. Urucânia: 23/12 - Maria Neide Totti 
Alves. Posto de Venda desta Folha: 29/12 - Ivone Maria Neves 
(Farmácia Amparo/Amparo do Serra).

Completou 
5  aninhos 
em 19/12 a 
g a r o t i n h a 
Emanuelly 
M i r a n d a 
M a c h a d o 
P e r e i r a . 
“Pedimos a 
Deus que o 
seu dia seja 

muito feliz, que a sua vida seja cheia 
de vitórias e, aonde quer que vá, haja 
sempre esperança, paz, amor e união. 
Amamos demais você!” Os votos são de 
seus pais, Geraldo Antônio Abadô Pe-
reira e Daia-
na Miranda  
Machado.

Ivan
Gerente de relacionamento 
do Sicoob União/Agência 
Ponte Nova, Ivan Carlos 
Sabino aniversaria neste 
29/12. Nossos parabéns!

Murilo
Nossos cumprimentos ao 
diretor do Colégio Equipe/
PN, Murilo Magalhães, que 
aniversaria amanhã, 24/12.

Em 13/12, 
J u s c e l i n o 
S i lva  Ma-
chado (Ma-
c h a d i n h o ) 
c e l e b r o u 
mais um ani-
versário. Já 
em 25/12, a 
sua esposa, 
Sandra Cam-

pos Machado, comemora mais um ano de vida. 
“Nossa gratidão a Deus por mais um ano de 
vida de vocês dois, comemorando estas datas 
especiais em família. Vocês são o exemplo do 
que há de melhor em nossas vidas, vivendo o 
amor, o respeito e a união. Parabéns!” Os votos 
são de seus filhos Gabriel e Sara.

EmanuellyMachadinho 
e Sandra

Intercâmbio de Jovens
O Distrito 4580 de Rotary International está acolhendo uma 
estudante do Haiti - Dachena Bonelus - no Programa de In-
tercâmbio de Jovens, numa atividade destinada a promover 
os melhores estudantes da juventude haitiana, patrocinando 
bolsa integral para que estudem no Brasil durante um ano. A 
comitiva - coordenada pelo ortodontista pontenovense Juan 
Tumba-Noé - esteve no Aeroporto de Confins/BH recep-
cionando a jovem, que estudará em Conselheiro Lafaiete. 
Participou também o interactiano Kassiano Martins, que irá 
estudar no México, a partir de janeiro próximo.

Danças 
urbanas

Quinze alunos 
da “turma avan-
çada” do projeto 
“Danças Urba-
nas”, mantido 
pelas Secreta-
rias Municipais 
de  Cul tura  e 
Turismo/Semct 
e  E d u c a ç ã o / 
S e m e d ,  e m 
parceria com o 
Grupo Impacto/

Viçosa, apresentaram, na noite de domingo passado (18/12), na praça de Palmeiras, o espetáculo 
“Revoltas em Conflitos”. De acordo com a nota municipal, “Revoltas em Conflitos” encerra as 
atividades de 2016, retratando a indignação e revolta com as quais lidamos em relação a deter-
minados conflitos do dia a dia. Neste 2016, as oficinas de danças urbanas ocorreram em duas 
turmas no prédio da Semed, uma turma na EM Padre Rafael Faraci/distrito de Vau-Açu e outra 
na EM Dr. Luiz Augusto, no bairro Ana Florência.

Aos nossos assinantes - As notas desta coluna destinam-
se exclusivamente aos nossos assinantes e seus respectivos 
dependentes econômicos, devendo chegar à FOLHA (por 
e-mail ou pessoalmente) até 2a-feira de cada semana, no 
horário comercial (9h às 12h e 13h às 17h30).

Parabéns aos nossos assinantes com aniversário nesta semana

Vesperata de Natal
A partir das 20h de hoje, sexta-feira 
(23/12), Vesperata de Natal da Banda 
da Associação Música e Arte/AMA, 
de Santa Cruz do Escalvado, na saca-
da da Sede Social do Pontenovense 
FC, no Centro Histórico.

Conclusão do TAC de Candonga 
No fim da tarde de 15/12, em Rio Doce, ocorreu a cerimônia de encer-
ramento do Termo de Ajustamento de Conduta/TAC firmado entre o 
Consórcio Candonga e o Ministério Público para extinguir conflito com 
pelo menos 280 atingidos pela obra da barragem, inaugurada ainda em 
2004, tendo sido removidos, na época, das localidades de Sete Quedas, 
Soberbo/ambas em Santa Cruz do Escalvado e Marimbondo/Rio Doce. 
Em consequência, surgiram cerca de 100 ações judiciais questionando 
até a validade da Licença de Operação/LO da UHE, em denúncia do 
Núcleo de Assessoria a Comunidades Atingidas por Barragens/Nacab. 
Por fim, em dez/2013, firmou-se TAC suspendendo as ações judiciais 
com prazo, o que foi cumprido por Candonga. Em 15/12, o prefeito 
de Rio Doce, Silvério da Luz/PT, e representantes da Prefeitura de 
Santa Cruz do Escalvado (Eduardo Bemfeito e Geísa de Paula Lima) 
entregaram placas de gratidão a alguns dos que se empenharam nesse 
processo. Pelo Consórcio, compareceram Glauco Vinícius Gonçalves/
conselheiro, Marcelo Werny/diretor, Sandro Horta/gerente e Camila 

Melo Franca/advogada.  Estes foram 
os homenageados: Gisela Potério 
Santos Saldanha/procuradora de Jus-
tiça do Ministério Público-MG; Luiz 
Tarcízio Gonzaga de Oliveira/servidor 
do Ministério Público-MG; e Leonar-
do Pereira de Rezende/advogado que 
assessorou as Prefeituras e integra o 
Nacab. Na foto, Glauco, Silvério, 
Gisela, Luiz, Leonardo e Geísa.
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Carona de moto morre 
atropelado por carreta

Charlim

Nesse 19/12, o ve-
lório e o sepultamen-
to de Charlie Wa-
shington de Souza 
Venâncio (Charlim), 
19 anos, em Urucâ-
nia, foram marcados 
por homenagens de 
amigos e familiares. 
Destaque para o “bu-
zinaço” promovido 
por dezenas de mo-
tociclistas.

Charlim teve morte trágica 
às 15h50 de 18/12, no km 120 
da MG-329, próximo do trevo 
de acesso àquela cidade. Ele 
era carona da moto Honda CG 
150 ORB-4281, que tombou no 
asfalto quando era conduzida 
pelo inabilitado Túlio Elizeu de 
Paula, 20, também de Urucânia.

Arremessado na pista, Char-
lim teve a cabeça esmagada 
pelos pneus da carreta BWC-
1175, dirigida por Antônio 
Roberto Bastos, 68. Este disse 
à Polícia Rodoviária Estadual/
PRE que deparou com a moto 

ultrapassando outros 
veículos, desgover-
nando-se em alta ve-
locidade e tombando 
no asfalto.

Com fratura nas 
duas pernas e diver-
sas escoriações, Tú-
lio disse à PRE que, 
numa curva, perdeu 
o controle direcional 
da moto, tendo ocor-
rido então a queda 

na pista. Ambulância municipal 
urucaniense o levou para o Hos-
pital Arnaldo Gavazza/PN, onde 
ficou internado e, com isso, não 
pôde ser autuado na Delegacia, 
mas recebeu multa de trânsito.

O perito Leonardo Pelinsari/
Polícia Civil-PN esteve no local 
do acidente para trabalhos de 
praxe. Consta no boletim poli-
cial que, quando a PRE chegou 
ao local, a moto já tinha sido 
retirada por José Fernandes 
de Paula, irmão de Túlio. Na 
sequência, os militares não 
encontraram José nem a moto.

O corpo ficou coberto até a chegada 
da Perícia e do serviço funerário

Acatando boletim de 20/12 
da Polícia Militar, o delegado 
João Lopes de Sá Neto autuou 
- após as18h20 - Maurício Cae-
tano Soares Fonseca, 
20 anos, acusado de 
tráfico de droga no 
bairro Primeiro de 
Maio.

Tudo começou 
quando uma equipe 
do Tático Móvel/PM 
esteve na rua San-
to Antônio, naquele 
bairro, para apurar 
denúncia de venda de entorpe-
centes. Maurício, todavia, só 
foi localizado mais tarde, em 
diligência do cabo Wemerson e 
do soldado Alison, mostrando-
se “inquieto” - como constou 
no boletim de ocorrência - e 
fornecendo endereço errado aos 
policiais.

Logo a equipe do sargento 

Rapaz guardava droga
e tinha lista de clientes

Sidnei apurou o endereço real 
na citada rua, com a soldado 
Camila encontrando, no guar-
da-roupas dele, recipiente com 

15 pinos de cocaína 
e 2 porções de maco-
nha, R$ 1.030,00 em 
notas de pequeno va-
lor (“provavelmente 
proveniente de venda 
de drogas”) e lista 
com nomes e valores 
riscados (“indício de 
provável controle de 
clientes”). 

Maurício não soube infor-
mar aos policiais a origem da 
quantia localizada e alegou que 
conseguiu o dinheiro traba-
lhando esporadicamente como 
servente de pedreiro. Ele não 
assumiu a posse da droga e, 
após o flagrante na Delegacia/
PN, acabou encarcerado no 
Complexo Penitenciário.

Material apreendido 
com Maurício

PM flagra duas menores em prostíbulo
As viaturas 

diante do bar
Ação da Polícia Militar 

desencadeada às 23h30 
de 16/12 (sexta-feira), no 
Bar Fundo de Quintal, no 
km 590 da BR-120 (per-
to da ponte do Kuxixo), 
localizou prostíbulo e 
flagrou duas adolescentes, 
de 16 e 17 anos, ambas 
do distrito de Vau-Açu, 
atuando em “programas 
sexuais”.

Mariângela de Oliveira Freitas, 55, dona do es-
tabelecimento, foi presa no ato em que os militares 
flagraram pelo menos 20 homens e seis mulheres 
no local, todos qualificados como testemunhas. 
Nos quartos, havia, segundo o boletim, indícios 
de “encontros sexuais”, inclusive pelo estoque de 
preservativos (novos e usados).

A mulher  L.C.F.P., 21, de Viçosa, informou 
aos PMs que se prostituía ali junto com as demais, 
sendo que Mariângela lhes cedia alimentação e 
cobrava R$ 20,00 pelo uso de quarto em cada 
“programa”. 

A Perícia Técnica da Polícia Civil-PN realizou 

vistoria de praxe no local, 
e, conforme esta FOLHA 
apurou, o Conselho Tu-
telar formaliza, em curto 
prazo, “advertência” aos 
pais e/ou responsáveis 
pelas duas adolescentes. 

Note-se que Pablo Fer-
nandes e Margarete Maria 
da Silva, integrantes do 
Comissariado de Meno-

res/Ponte Nova, acompanharam a ação militar. Na 
Polícia Civil/PN, o delegado Diogo Abdo Jorge 
autuou Mariângela por facilitar a prostituição 
(inclusive de menores) e manter prostíbulo. Na 
mesma noite, contudo, ela acabou liberada por 
força de alvará judicial. 

A esta FOLHA, a Prefeitura de Ponte Nova 
informou que o Setor de Posturas notificou o 
bar por falta de alvará sanitário e “perturbação 
de sossego” [atestada pelos fiscais Valdir dos 
Santos Moura e Jaider Aparecido de Sousa]. Os 
fiscais ainda verificaram que o bar está cadastrado 
como microempresa individual e garantiram: “Se 
persistirem as denúncias, será multado.”   

Ex-detento golpeado com barra de ferro

O momento do socorro a Ernani

Joaquim de Souza Araújo, 
40 anos, da Vila Oliveira, 
acompanhado do advogado 
Togo Menezes, apresentou-
se, em 20/12, ao delegado 
Silvério Rocha de Aguiar e 
alegou legítima defesa pe-
los golpes de barra de ferro 
desferidos na cabeça de Er-
nani Marcos da Silva (Ernani 
Banana), 45, em ocorrência 
registrada pela Polícia Militar 
às 17h20 17/12.

Acionados por populares 
via fone 190, os PMs foram 
à rua Pedro Nunes Pinheiro, 
naquele bairro, e encontraram Ernani Banana 
ensanguentado e amparado por testemunhas do 
crime (algumas delas já depuseram, em 21/12, 
na Polícia Civil). 

Viatura policial levou a vítima ao Hospital 
Arnaldo Gavazza, onde ainda ontem, 22/12, per-
manecia internada em estado grave.

Segundo o boletim, desde o dia anterior, Ernani 

estaria provocando Joaquim, 
e, em seu depoimento ao de-
legado, o agressor confirmou 
esta versão, acrescentando 
que em 17/12 Ernani estava 
alcoolizado e armado de faca, 
“gritando provocações”. O 
motivo seria o descontenta-
mento de Ernani com o fim 
do relacionamento com uma 
irmã de Joaquim. 

Ernani Banana não teve 
como falar aos policiais em 
função dos ferimentos. Os 
militares não encontraram 
Joaquim nem a barra de ferro. 

Quando a perita Naiara Marina Moreira/Polícia 
Civil-PN vistoriava a cena do crime, localizou-se 
faca que pertenceria a Ernani Banana.

Note-se que Ernani tem diversos processos 
criminais na Comarca/PN e, em junho passado, foi 
sentenciado, num deles (relativo a flagrante, pela 
PM, de porte de pedra de crack, em 22/7/2015), a 
advertência sobre os efeitos das drogas.

Investigado o assalto à Ricardo Eletro
A ousadia do assalto à loja 

Ricardo Eletro, na av. Francis-
co Vieira Martins, num trecho 
entre os bairros Palmeiras e 
Guarapiranga, na noite de 15/12, 
repercutiu nos dias seguintes.

Nesta semana, a Polícia 
seguia buscando pistas do 
quarteto em câmeras de se-
gurança da avenida, pela qual 
os ladrões teriam passado 
a pé carregando caixas, fu-
gindo em seguida em veículo 
não identificado. Há ainda o 
cadastro de suposto cliente (com 
características físicas semelhan-
tes a um dos assaltantes), que 
esteve na loja 15 dias antes.

Como esta FOLHA já infor-

mou em seu site, três homens 
armados de revólver renderam 
os funcionários às 19h30, quan-
do estes fechavam as portas em 
fim de expediente. O pessoal 
ficou trancado no depósito de 
mercadorias, e um dos assal-

tantes comunicava-se, por 
telefone, com o comparsa que 
ficou de vigia fora da loja. 
Sabe-se que o trio recolheu 
pelo menos 130 celulares e 
R$ 5 mil em dinheiro, acon-
dicionando tudo em caixas. 
Eles deixaram a loja usando 
uniformes da Ricardo Eletro 
e levaram parte do sistema de 
monitoramento de câmeras. 

A PM efetuou cerco no 
entorno, por causa de versão - 
logo descartada - de que haveria 
reféns na loja. Durante a ação 
policial, uma mulher que acom-
panhava os trabalhos sentiu-se 
mal e foi medicada no Hospital 
Arnaldo Gavazza.

Militares diante da porta da loja

Caminhonete x moto da Polícia - Colisão 
registrada pela Polícia Militar  às 8h50 de 20/12 
envolveu a moto Honda XL 700 Transalp HMH-
9609, da Polícia Rodoviária Estadual/PRE, pilo-
tada pelo soldado Rômulo Marques da Silva, e 
a caminhonete Strada GZV-3172, dirigida pelo 
inabilitado Alvim Cândido da Silva Neto, 79. 

Alvim declarou que transitava no sentido bair-
ros Vale Verde/Guarapiranga e, na av. Nossa Se-
nhora das Graças/Guarapiranga, parou seu veículo 
para acessar, à esquerda, a rua Cônego Trindade, 
efetuando sinalização adequada, quando houve 
colisão da moto, que vinha na retaguarda.

Já o soldado Rômulo disse que fazia o mesmo 
percurso da Strada na avenida e, como o veículo, 
mesmo “dando seta”, estaria parado, efetuou ul-
trapassagem pela esquerda justamente quando o 
motorista iniciou a manobra, ocasionando então 
colisão lateral, por força da qual tanto o militar 

quanto a moto caíram na pista.  Com alguns 
ferimentos, o policial foi medicado e liberado 
no Hospital Arnaldo Gavazza. No fechamento 
da ocorrência da PM, os condutores não havima 
assumido a responsabilidade pelo acidente. 

Peritos da Polícia Civil estiveram no local para 
trabalhos de praxe. A PRE recolheu a moto,  en-
quanto a PM apreendeu a caminhonete e expediu 
multa contra o seu condutor, autuado e liberado 
na Delegacia/Ponte Nova. 
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CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS 
NATURAIS DE PONTE NOVA - 1o SUBDISTRITO

MAURA MARIA DA SILVEIRA SALGADO MARTINS - Oficiala do Registro 
Civil - Rua Benedito Valadares, 21/Sala 6 - Centro - Ponte Nova
l (31) 3817-3162  l cart1rc@gmail.com

EDITAL DE PROCLAMAS - Faz saber que pretendem casar-se:
1 - GILSON ALVES HERMENEGILDO, brasileiro, solteiro, auxiliar de produção, natural 
de Ponte Nova-MG, aqui residente, filho de Geraldo Alves Hermenegildo e Geralda 
dos Santos Hermenegildo; e RENATA DA CONCEIÇÃO DA SILVA, brasileira, solteira, 
do lar, natural de Viçosa-MG, aqui residente, filha de Maria dos Anjos da Silva.
2 - RENÊ MARTINS DA SILVA, brasileiro, solteiro, motorista, natural de Ponte 
Nova-MG, aqui residente, filho de Marcelo da Silva e Amélia Maria Martins da 
Silva; e ADÉLIA MARA BASTOS MARTINS, brasileira, solteira, enfermeira, natural 
de Ponte Nova-MG, aqui residente, filha de Luiz Fernando Brandão Martins e 
Heloísa Helena Bastos Martins.
3 - REINALDO DE PAULA ALMEIDA, brasileiro, divorciado, pedreiro, natural de 
Ponte Nova-MG, aqui residente, filho de José Matias de Almeida e Lourdes de 
Paula Almeida; e ANALU HERMENEGILDO BRAZ, brasileira, solteira, professora, 
natural de Ponte Nova-MG, aqui residente, filha de Sebastião Braz de Paula e 
Cirley Maria Hermenegildo de Braz.
4 - LUCAS RAMOS DE SOUZA MARINHO, brasileiro, solteiro, servente de obras, 
natural do Rio de Janeiro-RJ, aqui residente, filho de Roberval de Oliveira Marinho 
e Rosangela Ramos de Souza Marinho; e FABIANA APARECIDA CORRÊA, brasileira, 
divorciada, vendedora, natural de Ponte Nova-MG, aqui residente, filha de Antônio 
Afonso Corrêa e Maria das Graças Clara Corrêa.
5 - GLEIDSON ROBERTO DA SILVA, brasileiro, solteiro, auxiliar de produção, natural 
de Ponte Nova-MG, aqui residente, filho de Carlos Roberto da Silva e Cristiane 
Maria da Silva; e NATÁLIA FERNANDA GOMES DO NASCIMENTO, brasileira, solteira, 
alimentadora de produção, natural de Ponte Nova-MG, aqui residente, filha de José 
Fernando do Nascimento e Wilma Caetana Gomes do Nascimento.
6 - GERALDO DO CARMO, brasileiro, solteiro, porteiro, natural de Felipe dos Santos/ 
Barra Longa-MG, aqui residente, filho de José do Carmo e Maria Augusta do Carmo; 
e ANA CRISTINA DA COSTA, brasileira, divorciada, cabeleireira, natural de Ponte 
Nova-MG, aqui residente, filha de João Pinto da Costa e Ivani Augusta.

AQUI É FÁCIL VENDER, COMPRAR, TROCAR
OU ALUGAR: R$ 28,00 por classificado.

Para os assinantes, desconto especial de 50%.
Ligue 3817-1716 e faça já a sua assinatura!

CLA$$IFOLHA DE PONTE NOVA
O SEU PEQUENO GRANDE NEGÓCIO!

IMÓVEIS - ALUGUEL E VENDA      CRECI-J 4149
APACHE NEGÓCIOS E SERVIÇOS IMOBILIÁRIO: (31) 3817-4030

www.apacheimoveis.com
APARTAMENTO - Vdo, imóvel novo, c/ 3 quartos (sendo 1 suíte com armário), sala 
para 2 ambientes c/ varanda, cozinha c/ armários, cooktop, coifa e forno, área de 
serviço c/ banheiro, banheiro social, 1 vaga de garagem, excelente acabamento. 
Este imóvel pode ser financiado: venha fazer uma simulação. R$ 560.000,00. Alto 
da Boa Vista/PN. Código: APA 2945.

APARTAMENTO -  Vdo, c/ 2 quartos (sendo 1 suíte), sala para dois ambientes c/ 
varanda, banheiro social, cozinha, área de serviço e garagem. Ótima localização 
(próximo do Hospital Arnaldo Gavazza). R$ 240.000,00. Rua Sinésio Moreira dos 
Santos - Bairro Jardim/PN. Código: APA 2964. 

APARTAMENTO - Vdo, novo, c/ 220m2: 4 quartos (sendo 1 suíte e closet), 1 quarto 
c/ suíte e 2 quartos c/ semissuítes, corredor c/ rouparia, ampla sala c/ 2 ambientes, 
desempenho acústico, infraestrutura para central de ar-condicionado, varanda gourmet 
c/ churrasqueira, banheiro social, lavanderia, despensa, cozinha c/ armários e 3 vagas 
de garagem. Acabamento de luxo, elevador no prédio, teto rebaixado, piso porcelanato, 
gás canalizado no condomínio. R$ 1.150.000,00. Guarapiranga/PN. Código: APA 2964.

CASA - Vdo, c/ 4 quartos (sendo 1 suíte), sala, copa, cozinha, varanda, área de serviço, 
lavanderia, 1 vaga de garagem e seu respectivo terreno de forma triangular medindo 
424,00m2. R$ 1.000.000,00. Guarapiranga/PN. Código: APA 2951.

KITINET - Vdo, c/ 1 quarto, sala para dois ambientes, cozinha, área de serviço, banheiro 
social e 1 vaga de garagem. R$ 130.000,00. Alto da Boa Vista/PN. Código: APA 2933.

Leitor escreve

Nota da Redação - A FOLHA acolhe opiniões de seus assinantes sobre todos os temas e acontecimentos. 
Reserva-se, no entanto, o direito de rejeitar acusações insultuosas ou desacompanhadas de documentação, 
assim como textos de conteúdo publicitário. Devido a limitações de espaço, será publicada seleção das cartas 
(recebidas até 2a-feira de cada semana). E, quando estas não forem suficientemente concisas, serão publicadas 
por partes, em duas ou mais edições. Só serão levadas em conta cartas assinadas e que contenham nome e 
endereço completos dos remetentes.

Movpaz
Orlando Saraiva Lessa Filho - Movpaz/Parceria FOLHA

Natal é a presença de Jesus em nossos cora-
ções, representando não só a fé, mas a vida, o 

nascimento do Filho de Deus!
A consciência de família, amor, paz, felicidade!
Vamos evitar excessos de toda ordem. Vamos lembrar 

que existe alguém precisando da nossa ajuda, e não existe 
momento mais propício para começarmos a compartilhar.

Que o sentido do Natal esteja sempre presente em nosso 
dia a dia e a esperança seja um objetivo concretizado.

Que a luz do Menino Jesus percorra cada lar, trazendo 
alegria aos nossos corações.

Que a Fraternidade Universal seja nossa meta e haja 
somente amor em meio a tempos difíceis, pois assim en-
contraremos a Paz tão almejada.

O Natal do Amor é a fé e a esperança renascidas nos olhos 
de uma criança!

São os votos do MOVPAZ a todos os pontenovenses, em 
especial aos leitores desta coluna.

Natal

Mais um Natal se aproxima,/ Muita esperança 
e ilusões,/ Será que vou dar um presente,/ 

Será que recebo um cartão?// Será que vejo meu 
bem,/ Será que ela vem, pra gente ver o nascer/ 
De Deus menino que tem/ Uma mensagem a 
dizer.// Dois mil anos se vão, quanto tempo,/ Que 
tentamos aprender com o Senhor/ Seus exemplos 

e ensinamentos,/ Pra mais luz, muita paz, mais 
amor.// Ano vai, ano vem, é a vida/ Vinte séculos 
se vão na corrida,/ Um velhinho morrendo tristo-
nho,/ E um novinho nascendo risonho.
Ivani Damasceno - Major da Reserva, mem-
bro da Academia de Letras, Ciências e Artes/

Alepon e advogado/PN

@ Mais um Natal

CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS 
NATURAIS DE PONTE NOVA - 2o SUBDISTRITO

Joaquim Anísio Ferreira Barcelos - Oficial do Registro Civil -  
Av. Francisco Vieira Martins, 526/Sala 301 - Palmeiras - Ponte Nova
l (31) 3817-4898  l cartóriopalmeiras@yahoo.com.br

EDITAL DE PROCLAMAS - Faz saber que pretendem casar-se:
1 - WELLINGTON SILVA SOUTO e THAMIRES DA SILVA GOMES. Ele, solteiro, motorista, 
natural de Ponte Nova/MG, filho de Domingos Vieira Souto e Neide Aparecida da 
Silva Vieira. Ela, solteira, autônoma, natural de Ponte Nova/MG, filha de Márcio 
Moreira Gomes e Margarida Maria da Silva Gomes. Ambos residentes em Ponte 
Nova/MG. Data do casamento: 14/1/2017.
2 - ALEXSANDRO CARLOS CHAVES e LÍVIA SANTOS MIRANDA. Ele, solteiro, frentista, 
natural de Ponte Nova/MG, filho de José Carlos Chaves e Antônia Auxiliadora Iolando 
Chaves. Ela, solteira, vendedora, natural de Ponte Nova/MG, filha de Jorge Lúcio 
Miranda e Maria Ivonete dos Santos Miranda. Ambos residentes em Ponte Nova/
MG.  Data do casamento: 4/2/2017.
3 - LEANDRO APARECIDO DA SILVA COSTA e RANIELE DIAS DA SILVA. Ele, solteiro, 
auxiliar de produção, natural de Ponte Nova/MG, filho de Olímpio Alves Costa 
e Neide da Silva Costa. Ela, solteira, do lar, natural de Ponte Nova/MG, filha 
de Maria de Fátima da Silva. Ambos residentes em Ponte Nova/MG. Data do 
casamento: 17/2/2017.

Dois presos por assalto a
mercearia em Ana Florência

“Os moradores pedi-
ram nosso apoio, pois 
estavam desesperados.” A 
expressão é do delegado 
Wallace Drey Soares, que 
na tarde de 21/12 (quarta-
feira), juntamente com sua 
equipe de investigadores, 
prendeu Paulo Henrique 
Laurindo (Poeta), 28 anos, 
e Alexsander Antonionili 
Lourenço da Silva (Deja), 
20, moradores do bairro Ana Florência. 

Ambos já se encontram 
encarcerados na Peniten-
ciária/PN. Eles são acusa-
dos de roubo na mercearia 
local às 19h30 de 5/11. Os 
investigadores empreen-
deram diversas diligên-
cias e em 2/12 cumpriram  
mandado judicial de busca 
e apreensão na casa dos 
acusados (naquele bairro).

Em seguida, vários 
telefonemas anônimos foram dados à Polícia 

Civil. “Os moradores estavam 
desesperados com a ‘ordem 
indireta’ de toque de recolher 
imposta pela dupla. Havia 
relatos de que eles estavam 
andando armados à luz do 
dia e cometendo crimes”, diz 
Wallace. 

O delegado revela que 
nas buscas foram encontra-
das as roupas usadas no dia 
do assalto, tendo ainda sido 
apreendidas toucas-ninjas.

Estas vestes foram reco-
nhecidas pela vítima do as-
salto”, acrescentou Wallace. 

Poeta foi preso pelos in-
vestigadores Montanha, An-
tero e Jivago quando estava 
trabalhando numa obra de 
construção civil, no bairro 
Guarapiranga. De sua parte, 
Deja foi localizado em bar de 
Ana Florência, sendo que o 
delegado - acompanhado dos 
investigadores Antero e Sara - 
deu-lhe “voz de prisão”. 

Wallace ouviu a dupla e 
destaca: “Deja confessou toda 
a participação no roubo e deu 
detalhes da ação criminosa. 
Já Poeta nega qualquer par-
ticipação no crime.” Ainda 
conforme o delegado, um 
adolescente de 16 anos, de 
Oratórios, também estaria 
envolvido no assalto, mas o 
seu acautelamento judicial 
não foi decretado.

Deja e Poeta serão indi-
ciados por roubo mediante 
concurso de agentes com em-
prego de arma de fogo e cor-
rupção de menores, prevendo-
se também o indiciamento 
do menor. No caso de Poeta, 
a acusação será mais grave, 
pois, “durante as investiga-
ções, ele chegou a ameaçar o 
dono da mercearia assaltada”, 
explica o delegado.

Poeta e Deja
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Receba em sua casa, toda semana, a
FOLHA DE PONTE NOVA
(31) 3817-1716 Faça já sua

assinatura!

A tão esperada final da Copa 
Santa Terezinha de Futebol 
de Campo ocorreu em 18/12 
(domingo), no campo da Vila 
Oliveira. O time do bairro Co-
pacabana sagrou-se campeão 
ao derrotar o Cosmos/bairro 
Primeiro de Maio por 3 x 2, 
num belo e bem disputado jogo, 
especialmente no 1o tempo, 
quando Copacabana abriu o 
placar e o Cosmos empatou.

Na segunda etapa, a vanta-
gem do Copacabana subiu para 
3 x1, e - já no final da partida - o 
Cosmos fez o seu segundo gol, 
ensaiou reação, mas encontrou 
um adversário bem postado em 
campo. 

Cleydson Coxinha e Bernar-
do marcaram para o Cosmos. 
Já Gleisson Régis, Gustavo e 
Rodrigo fizeram os tentos da 
vitória e receberam muitos 
abraços na comemoração que 
se seguiu ao apito final do 
árbitro Marcus Vinícius, que 
teve como auxiliares Gilson de 

Copacabana supera Cosmos e conquista a Copa Santa Terezinha

Dudu da Rasa ergueu a taça de campeão,
iniciando a festa do Copacabana

O trio de arbitragem entrou em campo
seguido dos atletas dos dois times

Assis e Romério Moreira.
O time vencedor, coman-

dado pelos técnicos Douglas 
e Cacá, teve esta escalação: 
Andrinho, Bandaia, Tales, 
Danilo, Maicon e Pinguim; 
Gleisson Régis, Dudu da Rasa 
e Gustavo; Dalmir e Rodrigo. 
O adversário foi a campo com: 
Ícaro, Artur, Márcio, Silas e 
Coxinha (Luizinho); Valter e 

Rato (Dudu Banana); Cleydson 
Coxinha e Romeu; Nandão 
(Dandan) e Bernardo. Técnico: 
Claudinho. 

Após a grande festa ainda 
em campo - onde Dudu da Rasa 
ergueu a taça de campeão -, 
atletas e torcedores seguiram 
em carreata até o bairro Copa-
cabana, onde houve confrater-
nização até o fim do dia.

A Copa Santa Terezinha teve 
início em 9/10 com participa-
ção de 18 times de Ponte Nova 
e da região. Os organizadores 
do certame premiaram o time 
campeão com R$ 1 mil, ficando 
o vice com R$ 500,00. Atletas 
que se destacaram ganharam 
kits com produtos Saudali. 
São eles:

- Gleisson/melhor jogador, 

Lucas/artilheiro pelo time São 
Lourenço e Andrinho/melhor 
goleiro. O radialista Danilo 
entregou a taça de vice-cam-
peão ao capitão Silas, do Cos-
mos. Dudu da Rasa recebeu o 
troféu de campeão das mãos 
dos organizadores Jaime Irias, 
Alexandre Chaves, Walter Dias 
e José Dário e do secretário/PN 
de Esportes, Rafael Pacheco.

Amistoso rural no Pontal
O radialista Danilo regis-

trou amistoso de futebol rural 
no campo do Pontal, ocorrido 
na manhã de 18/12 (domingo) 
com partidas nas categorias 
aspirante e titular entre o time 

da casa e o Piãozinho (de ver-
melho e preto). Os resultados 
foram estes: no aspirante, 
Pontal 5 x 1 Piãozinho; e 
no jogo titular, Pontal 2 x 0 
Piãozinho.

Na foto, lance do jogo 
entre os times titulares

Rural guaraciabense - Em 17 e 18/12, a penúltima rodada 
classificatória do Campeonato de Futebol Rural de Guaraciaba 
teve estes placares no campo da Penha: Vinte Alqueires 11 x 2 
Penha B; Futebraz 5 x 1 Santo Antônio; e Penha A 2 x 1 Posse. 
Já estão nas quartas de final de final: Penha B, Vinte Alqueires, 
Baú, Penha A, Futebraz e Ratense. Os dois times restantes sur-
girão dos jogos (ainda sem data) da última rodada, que incluirá 
partidas adiadas, desde 11/12, por causa do mau tempo: Diogo 
x Vinte Alqueires e Santo Antônio x Penharol.

A Secretaria Estadual 
de Esportes e a Federação 
de Esportes Estudantis/
MG promoveram, em 
13/12, no Iate Tênis Clu-
be/BH, a premiação dos 
“Melhores do Ano” nos 
Jogos Escolares de Minas 
Gerais/Jemg.

Dentre os homenage-
ados, destaque para os 
pontenovenses Roger 
Mol Ferreira/professor 
do Instituto Montesso-
ri (cujos alunos foram 
campeões de peteca) e  
Aléxia Alves Roberto Zupa, 
da EE Professor Raymun-
do Martiniano Ferreira/EE 
Polivalente, melhor atleta 
do badminton. Da região, 
prêmio para Juninho Guima-

Melhores do Ano dos Jemg: PN e Oratórios

Cleydson/esq., Bernardo, Aléxia e sua mãe, Alexandra, Luís 
Otávio Castro (um dos coordenadores dos Jemg) e Rafael.

No destaque, Juninho Guimarães

rães, coordenador do Centro 
Regional de Iniciação ao 
Atletismo/Cria de Oratórios, 
cujos atletas colecionaram 
medalhas na competição.

Ainda em 13/12, houve 

Seminário de Avaliação dos 
Jemg, no qual o secretário/PN 
de Esportes, Rafael Pacheco, 
esteve ao lado de dois de seus 
assessores, Cleydson Coxinha 
e Bernardo de Freitas Ribeiro.

Na semana passada, conclu-
íram-se anos letivos de aulas 

de capoeira 
em estabe-
lec imentos 
de ensino de 
Ponte Nova:

- Na Escola 
Nossa Senho-
ra Auxiliado-
ra/Palmeiras, 
a turma infan-
til esteve sob 
direção do 
mestre Lean-
dro, do Grupo 
Senzala. 

-  E m 
1 7 / 1 2 ,  n a 
EM Reinaldo 
Alves Costa/
Tr i ângu lo ,  
conclusão da 

Conclusão de etapas de capoeira escolar
etapa municipal deste esporte, 
sob coordenação do mestre 
Tubarão, do Grupo Senzala.

- Na EM Dr. Otávio Soares/
Centro, dias antes, festa de 
encerramento com o professor 
Tico Ficag (Fundação Interna-

cional Capoeira Arte das Ge-
rais), que encerrou o ano com 
roda de capoeira em 18/12, na 
praça de Palmeiras, e, na vés-
pera, na sede do Cras/Centro 
de Referência em Assistência 
Social, no bairro de Fátima.

l Bacalhau Saith 13x15 kg = R$ 29,99
l Coca-Cola 2 litros = R$ 5,49
l Panettone Bauducco Frutas e Chocottone 500g = R$ 15,99
l Presunto Bom Sabor peça/ped kg = R$ 10,95
l PERU SADIA kg = PREÇO ESPECIAL 
l Skol 350ml = R$ 2,69 (ganhe 50% de desconto na compra da 

2a embalagem com 12: nesta promoção, a unidade sai a R$ 2,01)
l Queijo provolone Paladar de Minas kg = R$ 34,99


